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ACTOS , D0 PODER LEGISLATIVO
. DECRETO N. 1.074 —DE17 DE OUTUBRO DE 1903_

•Autoriza o GOverno a abrir ao Ministerio da Fazenda o credito ex traor-

J ' ' dinario de 4:482$500 para abono de sestas e serões a operarios da
Casa da Moada

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
'Faço Saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

'• a . seguinte resólução :

... Artigo unico. Fica o Presidente da Republica 'autorizado a
c,abrir . ao Ministerio da Fazenda o credito extra.ordinario de

4:482$500 para abono de sestas e serões a que teem direito os
.: • operarios da Casa da Moeda, que, na conformidade do art. 10,
";. (1.° regulamento annexo ao decreto n. -5.536, do 31 de janeiro
- de 1874, trabalharam além das horas do expediente Mb serviço
:de récebimentá das novas' moedas de nickel, durante os mezes

de janoirda abril do 1902 ;Jazendo as necessarias operações o
revogadas as disposições em contrario. - •

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1903, 15° da Republica;

-FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

itravn.s Pulsou! — Rendiment e da Alfardega e da . Recebedoria
do Rio de Janeiro e da de Minas Geraes.

Enrraiss a ATUM
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 4.999—DE 17 DE OUTUBRO DE 1903

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 2:700$ para pagamento
de subsidio ao em-Deputado pelo Estado de Pernambuco Joã.o de
Siqueira Cavalcanti

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usandm . da autorização conferida no decretJ legislativo n. 1.026,
do 29 de agosto do corrent 3 anno:

Resolvo abrir ao Ministerio da Fazenda o credito do 2:700$
para pagamento ao ex-Deputado pelo Estado'de Pernambuco

. João do Siqueira Cavalcanti, do subsidios correspondentes ao
periodo decorrido de 18 de dezembro de 1891 a 20 de janeiro
de 1892.

Rio do Janeiro, 17 de outubro de 1903 2 150 da Republica

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões,

DECRETO N. 5.000—DE 17 DE OUTUBRO DE 1903

Abre 'ao Mi 'nisterio da Fazenda o credito de 3:151$590 para pagamento
da pensão concedida ao ex-empregado da Estrada de Ferro Cenual
do Brazil Luiz Alfonso Ferreira

. O Presidente da Republica dos Estados Uni•los do Brazil,
usando da autorização conferida ao Poder Executivo pelo de-
ereto legislativo n. 878, de 23 do setembro de 1902:

, Resolve ; abrir ao Ministério da Fazenda o Credito de 3: 151$5C0
para . pagamento ' da pensão de 1$500 diarios, cJiacedida ao ex-
empregado da Estrada de Ferro Central do Brazil Luiz Affon' so
Ferreira e correspondente ao periodo decorrido de abril de 1898 •
a dezembro do.corrente anno.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1903, 15° da Republica.

• FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

DECRETO N. 4.984— DE 30 DE . 9ETEMBRO DE 1903

Regula o fornecimento de rações no porto, em viagem e nas Escolas de
Aprendizes Marinheiros

O Presidente da 123pub1iea dos Estalos Unidos do Brazil
resolve que, a partir de 1 do janeiro de 1934, o fornecimento de
rações no porto, em viagem e nas Ecolas de Airendizes Mari-
nheiros ' seja regai do pelas. tabelln annexas, assig,nadas pelo
contra-almirante Julio Cesor de Noronha, Minlit .o da Marinha,
ficando revi). gados o decrato m. 181, de 24 de j melro de 1890,
e m lis disposições em vigor.*

Rio -dó Janeiro, 'A de setembro de .1903, 15 0 da Republica,.

• FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Julio Cesar de Noronha. •
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MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Feieral — Ha-
vendo sanccionado a resolução do Congresso
Nacional que providencia sobre a abertura
do credito necessario para mandar fazer
gratuitamonte a impressão da Racista do
Club de Engenharia na Imprensa Nacional,
cabe-me restituir-vos dons dos autographos
que acompanharam a vossa mensagem de
2 do corrente moz.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1903,
15° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

N. 22—Rio de Janeiro, 19 do outubro de
1903—Sr. 1 0 Secrta,rio do Senado Federal —
Cabe-me transmittir-vos, para os lias con-
venientes, a inclusa mensagem do Sr. Pre-
sidente da Republica, de 14 de corrente, de-
volvendo doas dos autographus da resolução
do Congresso Nacional que autoriza o Go-
verno a abrir o credito necessario para man-
dar fazer gratuitamente na Imprensa Na-
cional a impressão da Racista do Ciub de
Engenharia.

Saude e fraternidade—Leopoldo de Bulhões.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 17 de outubro de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o commandante superior da
guarda nacional nesta Capital a conceder
guia de mudança para a comarca de Itaqui,
no Estado do Rio Grande do Sul, ao tenente-
coronel lrineu Barreto Pinto, commandante
do 10 batalhão do artilharia de posição.

— Communicou-se ao commandante da
brigada policial desta Capital ter sido defe-
rido o requerimento em que o 1° sargento
graduado do 1 0 batalhão de infantaria An-
tonio Vieira de Barros pede para ser submot-
tido a conselho.

— Declarou-se ao presidente do Estado de •
S. Paulo, em resposta aos officios as. 629 e
1.452, de 30 do abril e 12 de setembro do
corrente anno, e afim do fazer constar ao
juiz direito da comarca de Ba,riry, que os
livros para o serviço do registro facultativo
de titulos, docum altos .e outros papeis,
areado pela lei n. 973, de 2 do janeiro ul-
timo, sao os marcados no art. 11 do regula-
mento n. 4.775, de 16 de fevereiro seguinte,
e que nos Estados cabe ás repaetivas legisla-
turas providenciar sobre o alludido serviço,
nós termos do art. 50 do mesmo regula-
mento.

-
DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-se recebido o offieicacircular do
coronel Antonio Paes de Barros, de 15 de
agosto proximo fiado, no qual communica,
que, naquella data, assumiu o exercido do
cargo de presidente do Estado de Matto
Grosso, para o qual foi eleito a 19 de feve-
reiro do corrente anno.

—Recanamendou-se:
Ao director da Escola Polytechnica do Ri.)

de Janeiro que, sobre o trabalho do lento
dessa Escola, Dr. Carlos Cesa,r de Oliveira
Sampaio, intitulado—Geometria applicada—.
seja de novo ouvida a Congregação domo es-
tabelecimento, tendo em vista o disposto nos
arts. 35 e 36 do codigo de ensino em vigor ;

Ao delegado flacal do Governo junto ao
Lyceu Saleziano S. Gonçalo. em Cuyabá, que
.311ViO a este Ministerio, coma exige o n. 5
do art. 363 do codigo de ensino vi gente, cer-
tidão negativa do registro de hypotheaas e
a do p Igamento do imposto predial, relati-
vas ao edificio que constitue o patrimonio do
lyceu, visto não haverem taes documentos
acompanhado o relatorio remettido com o
officio de 1 de julho ultimo.

Requerimento despachado

Antonio Pereira Agrella, 1 0 aliciai da Bi-
bliotheca Naelonal, pedindo a justificação de
seis faltas dadas nu met de setembro primo
passado .—Deferitio,na conformidade do aviso
que na pros late data é dirigido ao Minis-
torio da Fazenda.

Expediente de 17 de outubro de 1903

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Recommendou-se aos chefes do 2*, 4 0, 50,
60, 70, 80 090 distrietos sanitarios que man-
dem proceder a rigorosas visitas de poli-
cia e vigilancia militarias nos seguintes
predios:

Rua Pedro Amorico n. 91.
Rua Barão de Guaratiba n. 69.
Rua dos Ourives n. 48.
Rua Theophilo Ottoni n. 45.
Rua Jogo da Bola n. 87.
Rua Frei Caneca ns. 153 e 199.
Rua do Costa n. 20.
Rua da america n. 104.
Rua S. Leopoldo n. 153.
Rua Senador Enzebio n. 212.
Rua Monto Alegre ns. 40 e 47.
Rua Nova de S. Leap oldo n. 51.
Rua Mariz e Barros n. 48.
Rua S. Francisco Xavier n. 59.
Rua Figueira n. 23.
— Remetteram-se ao director geral da

Contabilid de diversas contaana importancia
total de 1:704'281, de fornecimentos feitas.
em satombro findo, DA Instituto Sorothera-
pico de Manguinhos.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 19 do corrente:
Foram transferidos os inspectores meado-

naus Alberto Nabaco, da 178' circumscripçã.o
para a 13*. e João Pinheiro de Campos desta
para aquella..

For ias reintegnados nos cargos d3 inspec-
tores seccionaes da 4a circumscripção subur-
bana Clarindo Nunes da Fonseca o Pedro
Bernardas de Castro; lambem o foi, no do
1° supplente da mesma circumscripção, Fran-
cisco Alves de Oliveira, tendo, para isso, fi-
cado sem effeito as nomeações dos seus sub-
stitutos.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal	 •

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro :
Maria Guedes Muniz, propondo-se a aforar

o terreno rua S. Christovão n. 221 A,
cujo aforamento ou venda foi levado a coo -
carreada, publica.— De accordo cara o pa-
recer da Directoria, do Cantencioso. Admito
a proposta de D. Maria f.'xurales
Lavea--e o termo ator:tramita, e expaça-so
a respectivo titulo. • Ouvida a mesma dire-
ctoria, abra-se nova concurroncia publica
para venda ou aforamento do terreno re-
stante á rua S. Christovão.

Tenente Luiz Torquato do S aza, polindo,
por aluguel, um predio na ru , Paraná, na
Quinta da Ba e ao superin-
tendente da Quinta da Boa Vi ta.

Companhia Estrad 1, de Fora S. Paulo-Rio
Grande, consultando sobre e valid ide das
nogociaçõos de fundos publid e acções
sociedades anonymas, realb idas directa-
mente, Ora da Bolsa.-0 case está resolvido
pelo decreto n. 4.985, do 3 do o dubla; de 1903,
publicado no Diario Official c 3 9 do mesmo
ME.

Francisco dó Paula Ara ; e SOIM, pe-
dindo concessão de prazo do 90 di is para
prestar a fiança do .;ariso o ~doai) tia
collectoria das rendas fel .• ra ; ) , in s. Thomis
do Paripo o parinis-:ão entra • ia, oaa
exercicio daquell ; cargo. —• 0I1 ,23 10 a
rogação polidapolida para presta a fi•moa, só
depois •la qual e definitiva abato ju 1..r:tti
pelo Tribunal de Contas,po.loi 10 supplicanto
entrar em exercido.

Pedro José Sebnstiany .1 ,nior, pedindo
uma certidão .—Passe-se a as ablã.).

Th,e Leopoldina Raiitaay apany. Limitar!,
pedindo designação de e) g ;ribeiro para
as ominar uma locomotiva q ie a requerente
pretendo despachar livre di direitos. —De-
signo o engenhtdro José I opas de Castro
Junior para examinar a loco aotiva,corrondo
quaesquer despezas par ct ata da suppli-
cante.

Paschoal Vaz Obre, ped alo isenção do
direitos de anxofre destinai) á sua fabrica
de formicida, na Ponta da Ar ;ia.— Indefecido,
á vista da circular n. 16, di 6 de março de
1901, citada na informação di Direct iria, das
Rendas.

Luiz Corrêa, Barreto do Mi nezos Sobrinho,
40 oscripturario da Alfand ,ga de Macalié,
pedindo prorogação do li :caça. —
attestado medico.

Bacharel José Moreira da Costa Lima, pe-
dindo pag,ameato da divia a de 'exercidos
findos da que são credora; seus tutollados
Roberto o Ercilia„ filho do indo 1° ofilcial.
da Secretaria da Marinha José Moreira da
Costa Lima Junior. — O againento polido
só poderá ser realizado si .'or requerido por
D. Thereza Braga da Cost . Lima, inventa-
riai:lie dos bens deixados >elo seu marido,
José Moreira da Costa Li na Junior, con-
forme a certidão do lis. 7 , salvo si o suo-
plicante provar qui) o i , ventado iitalaaso
terminado pela partilha ; que na alfama,
partilha foi dada tida, a i iportancia do pa-
gamento reclamado aos n , flores anus Lutei-
lados.

Ignacio Goulart de 01 voi ria pedindo lo-
vantamenta da fiança • lie pros.:toa como
collector das rendas fedi nos em S. Jato
d'El-Rei.— Dirija-se ao :abanai de Contas.

Gustavo Valha pedindo licença para ven-
der estampilhas do sollo ulhesivo. — indo-

ferJidoé .os Manoel Teixeira, tedindo por afbra-
monto accreacidos de ma lidia,s na Ponta da
Areia.— De accordo con os parecures. In-
deferido. O processo qut se achava junt o a,
esto foi hoje tamboril dos .achado.

Francisca Moreira di Almeida. Ia-alindo
transferencia, para seu I] me do (túmido util
de um terreno de mari .has era Nithooty o
licença para vendei-o a i fanool Frawiseo da
Silva Rocha — Do aocor .o com os p 'remam.
Deferido. Faça-se a apai 'lila no titulo junto;
concedo a licença para 1 ansferencia, depois
de provada a quitação lo foro relativo ao
exercido de 1901 e tio pagam:alto do lati-
demio,e sello da a lies: ila.

PrOcesSJ do liabi ; i t- ã e do D. o:O:Atila,
França Pet-reira Lima. viu	 gwles'a.1 do
brigada graduada, Pia :	toa.-
roi .:a Lima, a..) moio-si to e	 .	 ,
SOM-So os GOulo.-..

DUO do Ara y e Ou, Ca, Ili:baS d aliado
alferes do exercito Si. iplicio ao sentai ca.-
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valcanti, ao meio-soldo e montepio. — Expe-
çam-A os titules do meio-soldo. Quanto aos
do montepio, exija-se a, certidão de contri-
buição..

Dito de D. Amelia de Castro Murtinho,
reversão do montepio que percebia Carlota
Murtinho, como filha do major pharmaceu-
tico do exercito Luiz Antonio Murtinho.—
1 ie acordo com os pareceras. Faça-se a
apostilha.

ESPEDIENTE Do SR. DII4ISTR0

Dia 19 de outubro de 1903

Srs. directores do Novo Lloyd Bra-
zileiro

. N. 32 — Tendo o delegado fiscal do The-
zouro Federal no Espirito Santo transmittido
a este Ministerio, com o officio n. 23, do 16
de junho ultimo, a representação do inspe-
ctor da . Alfandega daquelle Estado sobre o
extravio de amostras enviadas por interme-
dio do commansantes de vapores dessa, com-
panhia para serem submettidas a exame no
Laboratorio Nacional de Analyses, junto vos
envio cópia da mesma representação e
chamo a vossa attenção para o assumpto
dc que elle se oceupa.

EitpEDIENTE Do $R. DIRECTOR

Additamento ao dia 17 de outubro
de 1903

Si. inspector da Caixa do Amortização:
• N. se—Communico vos, para os devidos fins
e em ob elioncia ao despacho do Sr. Ministro,
de 1:: ciaste mez que, em virtude da requisição

ita pela Juota Commercial desta Capital,
elo oficio o. 657, de 4 de julho ultimo, foram
entroguas á Companhia de Seguros Nord-
Deld .:che Versiwungs Gegelleschaft as sapo-
I ices de d ‘ v ida publica de sua propriedade, de
as. 54.236 a 54.265 o 57.892 a 57.901, do
valor nominal de 1 .:000$, cala uma, que se
achavam depositadas na Thesousaria Geral
em garantia das operações da mesma
companhia.	 •

- - Sr. ti :legado fiscal no Espirito Santo:
N. 40--Etn r..sposta ao vosso telegramma

de 8 do vorren te mm, em que communicaes
ter sido intimado do protesto interposto pe-
nam.. e Juizo Federal por Jolsn Gordon contra
a ordem prohibitivade extracçãoe exportação
de areias monaziticas em terrenos de Gua-
rapery, declaro-vos, para os devidos efeitos,
do accordo com o despacho do- S Ministro,
de 15 do.mesmo mez, que, sendo o protesto
medidx assecuratoria dos direitos do- protes-
tam.), nada ha a providenciar a respeito,
cumprindo apenas que envieis ao Thesouro,
para os dovidos fins, uma cópia do mesmo
protssto

N. 41 — Em resposta ao vosso telegram-
me do 7 do corrente moa, em que commu-
nicaes tor commissionado o 20 escripturario
Alfredo Bicudo ue Castro, pua prohibir, em
(lua rapary, a extracção de areias monaziticas
o aili aguardar o regresso da commissão de
esgenheiros e consultaes si, caso tenha sido
requerido por John Gordon, como vos consta,
o lhe soja concedido mandado de manutenção
elos do. continuar a extrahir aquellas areias,
deveis respeitar tal mandado ou opp6r-lhe
emba egos, por internaeclio do procurador
seccional, declaro-vos, para os devidos efei-
tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 15
do corrente mez, resolveu approvar o vosso
procedimento commissionando aquelle a-
udiometria o declarar-vos, em solução á
consulta, que devem ser oppostos embargos
ao mandado de que se trata.

Dia 19 de outubro de 1903

Sr. inspectár da Alfanlega do Rio de Ja-
neiro

N. 34R—Communico-vos, para os devidos
eircitos, que o Sr. Ministro, attendondo ao

que requisitou o Ministerio das Guerra, em
aviso n. 742, de 6 do c wrente, resolveu, por
acto de 14 deste mesmo mm, autorizar o
despacho, livre de direitos, na conformidade
do e 23 do art. 20, combinado com o art. 50
das Preliminares da Tarifa, de 15 caixas
vindas da Europa pelo vapor alternei° Hei-
delberg, contendo munição de guerra e des-
tinadas ao referido ministerio.

—Sr. director da Recebedoria da Capital
Federal:

N. 58—Em obediencia ao despacho do Sr .
Ministro, de 1 do corrente, transmitto-vos,
para que resolvaos a respeito, os inclusos
papeis relatieos á infracção do resulamento
annexo ao decreto n. 3.564, de 22 de janeiro
de 1900, attribuida ao leiloeiro Jooquim
Dias dos Santos, e a que se refere a directo-
ria da Estrada de Ferro Central do Brazil, em
officio n. 1.808, de 31 de julho ultimo.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 93—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes e de accordo com o despacho do Sr.
Ministro, de 1 de julho ultimo, o incluso pro-
cesso relativo á fiança, no valor de 300$,
prestada por Joaquim Pereira do Castro, em
uma apolice da divida publice do valor no-
minal d.e 500$, para garantia de sua re-
sponsabilidade no cargo de collector das
rendas federam no municipio de S. Sebas-
tião do Alto, Estado do Rio de Janeiro.

—Sr. superintendente da fazenda nacional
de Santa Cruz:

N. 110 — Declaro-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o requerimento enviado com o vosso officio
a. '52, de 14 do mez proxinão findo, e no qual
Amelia Augusta de Oliveira e Souza pede
p ir aforamento um terreno sito á rua Nestor,
nessa fazenda, resolveu, por despacho de
5 do corrente, que, 

não	
aquelle ter-

reno á 411 moção e nao Ia, devem ser as
formalidades nec issarias á concessão ,m afo-
ramento requerido preenchidas pelo tnge-
nheiro da referida 4e secção, seguindo o pso-
cesso os tramites competentes.

—Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 45—Tendo o inspector da Alfandega de

Penedo submettido á consideração do Sr.
Ministro, em officio n. 88, de 31 de agosto
ultimo,a sua decisão ssbre a classificação das
mercadorias constsntes das inclusas amostras
e reexportadas de Pernambuco para aquella
cidade, resolveu o mesmo Sr. Ministro, por
despacho de 6 do corrente, que a mercadoria
do amostra n. 1 seja classificada como—
torcidas de algodão, para tampadas — do
art. 476, do Tarifa, e v. da de n. 2 como—
cordões de algod'io, proprios para repos-
teiro — do art. 444; o que vos declaro, na
conformidade do referido despacho, para
que façaes constar ao mencionado inspector,
cuja attenção deveis chamar para o disposto
no art. 25, do decreto n. 2.807, de 31 de
janeiro do 1898, que lhe cumpre observar.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 118--Communicando-vos, para os fins

convenientes, ter o Sr. Ministro,por despacho
de 9 do corrente, resolvido approvar os actos
constantes do vosso officio n. 181, de 22 de
setembro proximo findo, e pelos quaes no-
meastes Cypriano Brazileiro, Alfredo Rodri-
gues de Mattos e João Conçalves de Araujo
para exercer interinamente o togar de col-
lector das rondas feieraes, o primeiro em
Amargosa, o segundo em Belmonte e o ul-
timo cru Conceição do Coito, recommendo-
vos, em obediencia ao mesmo despacho, que
providencieis sobre a nomeação, tambem in-
terine, dos respectivos escrivães.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão :
N. 95—Em obediencia ao despacho do Sr.

Ministro, de 13 do corrente, reinetto-vos,
para os devidos fins, a inclusa procuração,
cuja devolução solicitastes em officio n. 49,
da 14 de maio ultimo.

N. 96 — Em confirmação do meu tele-
gramma de 16 do corrente, declaro-vos,
para os devidos eireitos, •que o Sr. Ministro,

attendendo ao requerimento de Chidstino
Cruz, lavrador em Caxias, nesse Estado, re-
solveu por acto do 15 do mesmo mez, autori-
zar, mediante termo de responsabilidade
com o prazo de 90 dias, o despacho, livra de
direitos, nos termos do art. 20, lettra c, da
lei n. 953, de 29 de dezembro do anno pas-
sado, de um pulverizador de assucar e seus
pertences e tres carretas para moendas, di-
rectamente importadas pelo requerente,
com destino ao Engenho d'Agua, de sua pro-
priedade.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 167 — Verificando-se que a proposito

da re-exportação de mercadorias dessa ci-
dade para a do Penedo, no vapor nacional
S. Francisco o a que se refere o officio da
alfandega dessa ultima cidade, n. 88, de 31
de agosto ultimo, o inspector da alfandega
desse Estado deixou de enviar á repartição
do destino as amostras das referidas merca-
dorias, como preceitua o art. 552 da Conso-
lidação das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas, reeommondo-vos, de accordo com o
despacho do Sr. Ministro, de 6 do corrente,
que chameis para esse facto a attenção
mencionado inspector.

N. 168 — Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. Ministro, tendo presente
o vosso oficio n. 128, de 28 de setembro
praximo findo, encaminhando o requeri-
mento em que o collector das rendas fe-
deraes em S. Lourenço, Felinto do Rego
Barros Pessoa, pede dou mezes de licença
para tratamento de saude, resolveu, por
despacho de 10 do corrente. que o paticiona-
rio apresente atte.stado medico.

N. 169 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, tendo presente o
requerimento transmittido com o vosso offi-
cio n. 102, de 13 de :agosto ultimo, resolveu,
por despacho de 8 do corrente, deixar de
attender ao pedido de iS3140 do direitos
para uma estatua, feito no mesmo requeri-
mento, pela commissão incumbida de con-
struir o monumento commemorativo da
batalha dos «Tabocas», por não estar pro-
vado que se trata de uma obra de arte.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Auto de infracçeto de Thomaz Rodrigues

Não tendo o autoado. Thomaz Rodrigues,
estabelecido á rua do Hospicio n. 258, pro-
vado o que allega em sua defesa, julgo pro-
cedente o auto do fls. 2 e imponho ao mes-
mo infractor a multa de 500$,de accordo com
o art. 27, lettra e do decreto n. 3.622, de
26 de março de 1900.—Intime-se.

Auto de infracçtto de Luiz Simões
Tendo corrido á revelia o presente pro-

cesso, não obstante 'ter sido intimado o in-
fractor Luiz Simões, estabelecido á rua. Ge-
neral Pedra n. 174, para allegar o que én-
tendesse a bem de seus interesses, julgo pro-
cedente o auto de fis. 2 e imponho ao ali-
toado a multa de 300$, de accordo com o
art. 27, lettra a do decreto n. 3.622, do 26
de março de /900. —Intime-se.

—
Auto de infraeptto de Aurelio Ferreira

A' vista da patente de registro n. 7.714,
de 24 de julho ultimo, junta pelo autoado ao •
presente processo, julgo improcedente o auto
de fls. 20 recorro deste meu despacho pau,
a instancia superior.

Auto de infracOo de Thomaz Rodriguez,

Estando verificada a infracção de , •itre se
°ocupa o auto de fie. 2, julgo-o pro, iseete e
imponho ao infractor, Thomaz 127C.gues,
estabelecido á. rua do Hospicio n.
multa de 300$, de accordo com o art.27,-
tra a, do decreto n. 3.622, de 26 do m.'• serçode 1900.—Intime-se.



MARIO OPTICIAL

	

Onta)ra	 Viça
	41111~1~~1111

44383Terça-feira 20
aleneamek

Requerimentos despachados

Ma 19 de outubro de 1903

Freitas da Silva.--Mransfira-se.
Manoel Joaquim Carneiro de Moraes.

—Idem.
P. Jacob Lahr & Filho.—Cumpram o des-

pacho de 23 de março.
Victorio da Silva .—Transfira-se, devendo

o requerente tirar outros registros.
D. Mara da Gloria Pimenta Bueno—Trans-

tra-se, conferindo-se o lançamento.
Marcos Fernandes.—Transfira-se.
Joaquim Ferreira de Agular.—Idem.
D. Emilia Chaves da Costa—Transfira-se,

conferindo-se a numeração.
Carneiro de Sá. Araujo Lima.—Satisfaça a

exigencia da sub-directoria.
Antonio Ferreira dos Santos.—Altere-se a

numeração.
Antonio Macedo de Abréas.—Exonere-se

do pagamento da 20 prestação do corrente
exercido.

Jorge Gomes dos Passos Perdigão.—Satis-
faça a exigencia da sub-directo:la.

Companhia Salinas de Guri0.—Satisfaça
a exigencia.

D. Delfina Maria Ferreira de Bragança.
—Satisfaça a exigenda da sub-directoria.

Estavas & Pinheiro.—Note-se no livro d3
lançamento.

Antonio Ribeiro do Prado.—Já tendo sido
atteudido, archiVe.SJ.

Dr. Manoel Antonio da Fonseca Costa. —
Paga a multa do 20$, transfira-se, de ao-
cerdo com o parecer.

D. Laura Ferreira da Silva.—Exonero.se
do pagamento do exercido de 1902 e dedu-
zam-se tras mezes do corrente.

Leocadia de Faria Le izinger.—Exone-
re-se do pagamento do exercido de 1902.

Antonio Lopes Teixeira Varanha.—Exo-
nere-se do pagamento d..) exercido de 1902
o deluzatn-se tres mezos no corrente.

Anna Luiza de Oliveira Goulart.—Corri-
ja-se o lançamento e officie-se á Prefeitura
Municipal.

Guilherme de Magalhães Bastos.—Não
sendo a ilha de Paquetá, abas tocid a de pen-
nas de agua, arehive-se.

Guilherme Malheiros de Macelo. —Em
vista do parecer, nada ha que definir.

Thomaz de Aquino & Comp.—Pague o
imposto em d ebito e junte o documenta.

Alfredo Julio Lopes.—Junte as declara-
çbes de que trata o regulamento n. 2.794,
de 13 de janeiro de 1898.

CASA DA MOEDA
MAPPA DEMONSTRA IVO DOS SELLoS ADIIRSIVOS

ENTREGUES PEL. TIIESOURARIA DA CASA
DA MOEDA A DIVI RSAS REPARTIÇÕES ARRE-
CADADORAS, DUR ,NTE O CORRENTE MEZ

IMPORTANCIA

$010
$020
$100 	 80.400
$200 	 100.500
$30 	 941.900
$400 	 6.000
$500 	 •	 1.:100

l$000 	 67.326
000 	 5.507

3 000 	 5.000
5$000 	 960

10$000 	 1.900
20$000 	 •	 300

Total 	 .511.493

Casa da Moeda. :0 de setembro de 1903.
—O thesoureiro ir terino, Iodo Antonio de
Qvceiroga Rosa.	 a

TAXA Q *ANTIDADE

100.000
200.0a0

1:111 000
4:0 1-100
8:(44 440

20:144 400
28e:570$000

2:4 4 1
80,,0O

87:3
11:014

•15:00
.	 4:8

19:000
6:

442:100$000

CASA DA MOEDA
Mappa demonstrativwdos selos e formulas de franquia entregues á aspartição Garai dos Correios pela Thesm raria da Casa da Moeda

durante o corrente mez

QUANTIDADE
	

IMP )RTANCIA

ESPEO1E E VALOR

'EMMEN..

DE CADA-VALOR TOTAL

a.

DE CADA VALOR TOTAL

$010 1.700.000	 	   17:000$000
$020 1.000.000	 	 20:00a$000

800.000	 	 40:009$000
Sellos ordinarios 	 	 100 2.000.000	 	 200 141,400

$200 3.000.000	 	 800:000 000
$100 1.000.01.0 300:001100
$500 500.000 10.000.000 250:000$000 1.427:000$000

Senos do taxa devida 	 	 $200 500.000 500.000 100:000$000 100:000$000

Cartas-bilhete 	 	 $200 45.000 45.000 9:000$000 9:000A00

Bilhetes simples 	 	 $050 85.000 85.000 4:250$000 4:250$000

Sobre-cartas 	 	 $200 88.000 68.000 13:600$000 13:600$000

Cintas	 	 $020 40$000 40.000 800$000 800$000

6.738.000

•

1.554:650$000

Casa a Moeda, ..*:0 do setembro de 1903.— O thesoureiro interino, Iodo Antonio de Queiroga Rosa.



TOTAL

TAXAAPPLICAÇÃO E ESPECIE

DE CADA TAXADE CADA TAXA

I	 .» 	
$200
$240

$020
025

40
$050

V
OO

200
$400
$500

1A000
2000

24,000
505000

A020
5025

4084 terça-tem 20
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CAMA. DA MOEDA

Mappa demonstrativo dos sellos e cintas do imposto de consumo, entregues pela Thesouraria da Casa da Moeda a diversas
repartições arrecadadoras, durante o corrente mas

QUANTIDADE	 IMPORTANCIA

a

Cintas 	

o 	

Cintas especiaes

5010
$020
$025
$040
$050

060
080

$100
$2.00
$300

o
00

000
5000

10$000
2 0O0
50$000

1005000

19,,20

040
050

025

$160
$200

:24Og
$600

15000

$005
5010
$020
$925

5.750.000
38.100.000
3.220.000
1.500.000
1.605.000

250.000
150.000
200.000
300.000
50.000

108.000
1.000
1.000

320
1.180
1.280
2.000
1.000

600.000
400.000

3.400.000
802.000

2.000
2.000

20.000
20.000
2.000
1.000

24.100.000
24.100.000
2.000.000
9.000.000

57:5005009
762:004000
80:5005000
60:000$000
80:250-000
15:0005000
12:00 000
20:00	 O
60:000000
15:000$000
54:001000

000
1:0005000
2:000
1:600 000

11:8005000
25:6005000

100:0005000
100:0005000

12:0005000
10:004000

136:0005000
40:1005000

320$000
400$000

4:8005000
8:0005000

12:0005000
1:000$000

120:51 5000
241:0005000
40:001.000

US: iII000

1.458:2505000

213:8205000

626:5005000

1.500.000
500.000

1.000.000
100.000
210.000
305.000

2.500
72.000

1.000
500

1.200

220.000
200.000
20.000
60.000

30:0005000
12:5 1 111
40:000000
5:0005000

21:0005000
61:0005000

1:001.110
38:001.000

1:00QA000
1:000 00

24:0005000
120:004000

4:4005000
5:000$000
4:0005000

14:4005000

352:500 00

27:8005000

2.678:8.7%010

Casa da Moeda, 30 de setembro de 1903.- O thesoureiro interino, loa° Antonio de Queiroga Rosa.



Afiz ou herva doce commum 	
Afiz Ofl herva doce estrelado.
baunilha 	
Cardamono menor 	
Col oquintidas 	
Cuminhos 	
Dormideiras 	
Galhas 	
Linho ou. linh.aça, 	
Molancia com cascas 	
Melancia descascada 	
Moscada 	
Mostarda negra ou .branca
Moi:tarda : de qualquer qualidade prepa-

rtda em conserva ou em pó 	
Santo Ignacio 	
Sabigueiro bagas 	
Sezaw ou gergelin 	
Tonlça-fava de cheiro 	

junipero ou genebra 	
Nã,o e.peciftenalos 	
Para tortas, etc 	

42"1. 114. Folhas, flores, hevvas, caules,
)iii;cos, musgos, talos .e outras especies
smiclhantes, medicinaes e de tinta-
riria.

Açafrb (croccus sativus) 	
LupuNtiumulus lupulos) 	
Não espeiticados 	
Âleaggz...	 ...	 .	 . 	

Art. :19.. Raizes e bolbos proprios
pa-4 medicina, tinturaria e outros
use,—cortados, rachados e cortados

	

e lichaaos.	 .
Althéam malvaisco com n ou sem opi-

derm	 	 	 . .
Curcuminteira ou em pó 	
Genciant 	 • 
Grammaagropyruin repons)
Ipecaeuala ou poaia. 	
Lyrio Ficentino
Jalapa„ . • 	
Orcaneta 	

Pyrethro..- 	
Ratanhia 	
Rhuibarbo (rhapontico
Salepo 	

.Sadsaparrilli, 	
Serpenta,ria. 	
Turbitho.... 	
Valeriana.... 	
'Não espociticas 	

Unidade	 Direito
kilo	 $100 .25%

$460
0000
1$000
1$000
$100
$200 —
$100 —.
$J40
$100
$500
$800
$100

$300
$200
$100
$050

1$000
$050
$e00

Livres

10.003
. $300

$200
Kilo	 $100

$200
$100
$100
$400

2$JOU
• $200

$:.uo
$100

4000
$500
$200
$300
$400

•$400
$500
$200
$500
$300

..

7 • •

--
--
--
--
--
,

15 010
251.
25 0/.
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Commissão 1Fte-visora da. Tarifa, Aduaneira,
numeada pelo Ministerio da Fazenda

.1n11•n•n

Menoriaca, propcst-s, enundas, pareceres, etc.

(Continuado do n. 244)

CLASSE 85

PROPOSTA DO SR. FRANCISCO B. MENDONÇA, APRESENTADA POR IN-
TERMEDIO DA .ASSJCIAÇÃO COMMERCIAL DO RIO GRANDE

Art. 119. — Raizes e bolios não especificados — diga-se : kilo
600 reis — Razã,o 25%.

EMENDA DO SR. F. CANELLA

Art. 114. Oade se' diz : — Folhas de lupulo etc. 300 réis —
diga-se :	 Folhas de lupulo etc. 150 reis.

PROPOSTA DO SR. GUILHERME GUIMARIES JUNIOR

Art. 105. Bagas, grãos, favas, fructas, cardos, sementes, nozes e
outras especies semelhantes, proprias para tinturarias, medicina
outros usos.

CLASSE '9e
RoPoSTA DO SR. VICToltio IsliGLIORA •

'Art. 129 — Gonimus e resinas

<<Gomma Semi, taxada a 300 réis por luto, razão 20 %; seu.
custo é de 1$ podio , devo , portanto, ser tarifada a 200 reis por
Mio; razão-20

Gomina, Manilha—não existindo classificação desta gomma e não
sendo possivel comprehendel-a imas gommas não classificadas a 1$200
por Mio, razão 20 %; pois custá 500 réis por kilo, deve ser aceres-
ceia:ida ao art. le9 , a 100 reis por kilo, razão 20 li.

Art. 132—.11annd

Este artigo só paga peso liquido quando a palavra Manná vem
gravada na, lata e peso bruto quando em etiqueta. Convém acabar
com essa dupla classificação descabida e que tudo o matula seja ta-
xado:por peso liquido.:

REPRESENTAÇÃO DOS FABRICANTES DE CERVEJA

<x0s fabricantes de cerveja solicitam a reducção dos impostos
aduaneiros sobre as garrafas vasias e sobre a cevado o o lupulo, ba-
seados nos seguintes fundamentos:

A fabricação da cerveja na forma actual foi iniciada no Drazil
somente ha oito annos, mais ao menos. As cervejarias esta belocida,s
são dotadas com apparelhos e niachinismos modernos, de formaque,
som presumpção poder-se dizer com relação a. utilidade do instai-
lação e direcção technica, não são excedidas pedis melhores fabricas
de c.5rveja ouropéas.

O producto .6 relativamente barato, porém, não tão barato para
ficar ao alcance de todas as elas es soemos.

Ao Governo cabia o interesse moral do considerar a industria de
cerveja,como é feito em outros paizes, com uma certa bonevolencia,
pois que a cerveja fabricada pelo systema moderno, o' sob o ponto
de vista physiologico e chirnico, é a bebida mais pura. Ein quantida-
des moderadas, bom proveitosa, refrigerante, alunenticia e va.nta-

de impostos directos e indire ;tos e impostos I ndustriaes, de tal forca
que, em consideração ainda aos fretes elevadissiinos para o interior,
ha tros aunos ficou • completamente paralyzada no sou desenvolvi-
mento,. porque o grosso do publico não póde mais pagar o preço da

A consequencia fatal disto ti que as fabricas traçi.das e construirias
pa..a grandes produções eacmitraul consumo sóinea ta para ainda

!tio de Janeiro e S. Paulo podem produzir mais ou monos 200.000
hectolitros o J)) nem 10100,1 em todo o pa,iz. Si esta
industria não t,vosse sido logo no principio de sea desenvolvimento
opprinaida, ficaria cila nas condições de p dor fornecer ao publico
a cerveja muito mais !mata, e colose.lunteinenta explorar a sua
capacidade, de' produc,.ão, ficando assim sem duvida mais util ao
mesmo publico. •

esta industria, o lucro e o consumo tão reluzidos, que 03 diversos
cervejeiros pratenderaan fundir-se em. urna só sJci3d,u1, para

barato e conseguir consumo m tior. A !fusão não se , realizou porque

Não se tendo realizado a fastio, 'Os fabricas só resta confiar nas
medidas alliViaduM.S que o Geverno resolver conceder, e pedem
para, essa Ilustrada cominissão 'de atrifas vir em auxilio desta

cifras dão testemunho eloquente tia ve:da,de (1.1 argumentação
supra.

diversos"para uma fabrica do producção de 25.000 hecto:i;ros do

Sdo necessarias para esta predileção:
12.500 caixas de cevada a 50 kilos; 7.500 kilogrammas de Inpulo,

25.000 caixas do garrafas vazias (supponlo que só uru quarto das
garrafas necessarias seja importado) ; 2.20o toneladas 41e c trvão';
300.b00 garrafas' em fardos ou gigos, além de outros materiaes e
machinisoios.

Pagava esto material na Alfamdega, em 1895
12.500 caixas de 'corada de 50 kilo; a 050. ..... 35:625,$0)0
7.500 kilos de luptIo a 228 reis 	 1:710$000

25,000 caixas de 48 garrafas 'vazias a 2F72 	 56:804030
2.2)0 toneladas de çarvão a 2$300 	  5 : 060$100

300.000 garrafas em fardos ou gigos a 44 reis 	 13 : 204 100
Materiaes diversas, ino,chinisinus Pira fabricação,

utensilios, etc 	 27:000P00

Paga actualmente :	 -	 ..	 .	 .
12.500 caixa; do eevada de 5') Mios, a, 6$56S 	 , 73:83'1$000
1.500 kilos de lupulo a 427 reis 	 , 3 :202$500

25.000 caixas do 48 garrafas vazias, a, 6$ i45 	
,
161:125$000

2.200 toneladas do carvão a 2$300 	 5:1160$0,001

jos% para a saude.	 .
' No decorrer 'de oito annos, esta industria ficou sobrecarregada

cerveja deste modo onerada.	 .

menos da metade de sua capacidade do projecção. As fabricas do

A situação nestes ultimos annos decorridos foi tão critica para

reduzir as despezas, e consequente/11w e vender sou pr,ducto mais

as classes financeiras tiveram receio da que o Governo fosse sobee-
carregar ainda mais es;',a, industria, já, tã,o onerada.

industria, ameaçada de rn01%0 pelo 'Sobrepeso das contriouições,
solicitando roducção nos direitos sobre as enaterias primas, cevada,
e lupulo, e principalmeuto garraf is vasias.	 • .

Junto a esta v.te urna estatistiea conap 'ativa dos impostos,. cujas

Contribuição . paga ao Thosouro Nacional em fórma de impostos

cerveja:	 .
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300.000 garrafas vasias em fardos ou gigos a $128
Materiaes diversos, machinisrnos para fabricação,

utonsi lios, artigos de reclame, etc 	
Imposto de consumo, 25.000 hectolitros a 7$500 	

•

38:4Ó0$000

50:000$000
187:500000

521:137$500
Além disto pesam sobro a cerveja impostos 	 interestaduaes co-

brados, por caixas de 48 garrafas, pelas Mesas de Rendas nos Esta-
dos do:

:Minas Geraes 	 8$400
'Maranhão 	  00
Sergipa 	 5$400
Pernambuco 	 4$620
Paraná, 	 4$600
Alagoas 	 4$000
Pará, 	 3$456
Parahyba 	 1$300

Imposto pago pela cerveja em diversos paizes ao cambio de ias,
por 1$000:

Allemanha do Norte, 20 reis por litro.
Baviera, 30 reis idem.
Wurtemberg, 25 reis idem.
Inglaterra, 41 reis idem.
Estados Unidos da America, 31 réis idem.
França, 30 réis idem.
Republica dos Estados Unidos do* Brazil, 75 reis de imposto de

consumo c 133 réis de direitos de alfandega-208 réis !
Os dados referentes aos paizes estrangeiros são extrahidos do

Brauer und Malzer Kalender, , ed. de 18a8 e 1899, de Munich.
Rio de Janeiro, 21 de julho de 1903. —Companhia Antarctica de

S. Paulo.—Fabrica de Cerveja Baroaria de S. Paulo.—Cerveja Teu-
tonia 031endes».—Cerveja Brahma Rio de Janeiro.—Cervejaria Ba.
varia R4o de Janeiro.—Georg Maschhe & Comp.

PARECER

A sub-cammissão da classe 9° entende que se devem conservar
as taxas da actual tarifa, atteniendo a que a industria de cer-
vejas nacionaes acha-se bastante protegida e desenvolvida entre
nós.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1903.
Pelas mesmas razões acima expostas a sub comrnissão não julga

multava' a pr posta do Sr. F. Canella. — Antonio de Araujo
Lima Macerlo.— A. Avenier & Comp. — Mendes Silva & Comp. —
coelho, Martins & Comp. — Angelino Simões & Comp.

PROPOSTA DO SR. DR. TRAJANO MEDEIROS
Proponho o seguinte :
Art. 123. Proponho a uniformização da taxa dos azeites sem

ole s, de modo que paguem uma tax t, de 300 réis ; quer o oleo de
oliveira, quer os de algodão e outro qualquer não especificado. —
Razão 5 o/..

Art. 124. Elevação da taxa de Catto ou terra japoneza (cOchou)
de 100 para 300 réis.— Razão 25 0/0.

Art. 128. Redacção da taxa de sebo vegetal simples de 200 para
150 réis. — 25 0/0.

Art. 129. Gommas: Onde a tarifa diz: aGomma arabica do Se-
negal»-3 O réis —20 o/., diga-se: gomma arabica, commum em
grão, 300 réis o kilogramma-30 aP.

Idem, idem, em pó, 500 réis-30	 .
idem, idem, liquido—soado sem perfume, 800 réis; perfumado,

e mais: gomma copal dura ou tenra. (Dammar)— kilogram-
ma-350 reis e não, 500 réis.—Gomma de pês n3gro (breu)— 15 reis
o não 25 réis e aecrescente-se : gumma adragante ou alcatira —
kilogramn a, 800 réis.-25 0/0.

Art. 130. Estabeleça-se a mesma taxa para o bitter annis pi etc.
em cascos e em quaesquer outras vasilhas, 500 réis o kilogramma.

Eleve-se a taxa do champagne de 1$600 para 3$, conservando-
se a de 1$500 para os outros vinhos espumosos.

Rio, 1 de agosto de 1903.
--

MEMORIAL DO SR• MANOEL C. D. DA SILVA

«AS industrias favorecidas com a razão do 60 0/0 são
Papel e suas applicaiões, aniagem, cordoalha, barbante, etc.,

palha,vassouras, etc., valias, oleina pura ou do commercio, cha-
péos de palio, lébre,. etc., phosphoros, calçados, vernizes. tintas
para escrever, balias e caixas, arreios, sellins, etc., graxa para sa-
patos. moveis, louças e vidros, bebidas em geral, chocolate, man-
teiga, margarina etc., tecidos de algodão, etc., etc.

Sendo estas inaustrias favorecidas com a razão de 60 0/0, não
é de justiça que lho seja equiparada a de oleos 1

Sinão examinemos cada uma de per si.
Papel e suas applicaoes: — Em massa de qualquer qualidade

para fabricação do papel paga de atreitos 10 reis ou 10 o/o; e o
producto manufacturado sobe de 60 o/..

Aniagem. —Importa sua mataria prima; gosa da seguinte re-
galia:

outubro — 1903

Estopa em bruto ou em rama 20 sais por kilo ou 20 0/0 . Ania-
gem e canhamaço e outros t )(sidos não classificados, de fio de es-
topa, proprios para saccos o para enfardar, lisos ou entrançados,
651 r lis por kilo ou 60 °/0.

Cordoalha, barbante, etc.—Importa sua mataria prima, gosal da
seguinte regalia :

Mataria prima 100 réi par kilo ou 20 0/0; manufacturado 1$200
a 1$800 ou 800/,.

Palha, vassouras etc.—Importa sua mataria Prima; gosa da se,
guinte regalia :

Mataria, prima 30 réis por kilo ou 20 0/0, manufacturada, duzia
10$,—Vellas —Importa 50 0/, de sua mataria prima, gosa da se-
guinte regalia

Sebo de qualquer qualidado 106 réis par kilo ou 25 °/0; manu-
facturadas, vellas de sebo,"700 reis por kilo e de stearina 4200
por kilo ou 60 0/..

Sabtto commum ordinario—Paga 400 réis por kilo (até o sabão or-
dinario conseguiu a, taxa de 400 r lis quando o oleo de algodão . não
tem obtido mais de 200 réis, de 1895 para ca,.)

Eu poderia estender este exame sobre todaá as industrias meneio-
nadas amante, mai,' para , exemplo creio que são sufficientes as que
acima apresento.

Con,eguintemente pergunto: Quanto não perderá o paiz consen-
tindo que a mataria prima 1:mamaria a essas fabricas entrasse com
uma taxa tão baixa ?

E si o Governo acha razão em consentir taes favores a essas
industrias, que são forçadas a importar toda a sua mataria prima ; •
exportar grandes sommas do nosso erario; concorrer com a procura.
de cambiaes para satisfazer mas comp:..Onis-os ; porque não se deve.
fazer justiça com a mesma—raaao—a uma industria que não precisa.
de nenhuiaa destas concessõ ?

A industria dos oleos não imposta cousatenhuma ; pelo contrario
já exporta grande parte de, resid,uos ou bagaços de suas semente;
para Hamburgo ou Liverpool.. Assim como ella, já exportou grande
quantidade de bagaço ou &rano . de suas .sarnantes, fazendo entrar
para o pais eram estrangeiro, quem tios contesta que amanhã, ella
poderá tambem expor ar o exçossa d produaçãa de seus oleosa

-eesde que encontre Justiça por parta doa governos? E' uma industrie
que pomette, esse futuro não devo ser abandonado pelos governos
de uma nação. O seu abandono perla,* urn .erro imperd.oavel.

Eu li, attentamente, o abaixo assignado dos Srs. importadores e
pensei encotr.ra nelle contestações ás minhas affirmações.
meus Estudos affirmei que:-0 fisco foi lesado pio accreseimo da.
palavra—corado»—nos ()leoa de petroleo escuro, negro, para luinii-
ficaçã,o do ramainas (art. 161 classe 10') palavra que não existia na
classificação dessa espade.

O asco foi lesado pela importação de oleos com nomes trocalos.
Os oleos de petroleo escu negro, para lubriticaãci, masmo

abstrahindo os—corados—são de valores superiores ao kerozeno.
O oleo de algodão importado é para ser empregado em stbstr-

tnioào do azeite de oliveira ;
Muitas quartolas de oleo de algodão Importadas já traem o

letreiro «puro salada.»
O oleo do algodão pagava em 1889, com o cambio a 27, 430 réis

de direitos ás alfandegas ; sobre estes pontos nenhuma contaistação
séria encontrei na representação—protesto dos Srs. isaMrta-
dores.

Limitaram-se exclusivamente a affirmar que o oleo pgando
200 réis por kilo tem pago bastante e si as fabricas nãcPodem
funccionar com estes favores, que fechem suas portas, peque o
paia encontrará uma boa fonte de renda na exportação.de suas
sementes!

Não sei si devamos rir ou ficar boquiabertos deaMe desta
conclusão !...	 • .

Nassa representaç'ão, lembram-se os Srs. importadoret que o
oleo extrahido dos caroços do algodão é um producto de Moira
necesddade. consumido pelos colonos italianos, etc., • prém se
esquecem de mencionar que o caroço de algodão constito um dos
artigos da sua lavoura, alás, tão desfavorecida.

Si o Governo olhar com bons olhos para essa inclusa, pura-
mente nacional, é fóra de duvida que as fabricas exist ins no paiz
darão mais larg desenvolvimanto á sua produção. a pra° de, por.
si só, poderem aba.:tecer o mera ido, • sem temer de ma) algum a.,
o murmura estrangeira. quanto a qualidaie do .produt e quanto
mesmo á igualdade de preçoa, parque haveria então alga equilibrio
de forças na luta que as fabricas moinam tema susta &do com o
maior denodo.

O caroço de algodão, alcança, . hoje, nos portos do S:te, o preço
de 1$050 por arroba, porque . encontra. offertas das fsmas moio-
naes, que consomem coroa de vinte milhõea de kilos finalmente, e

Kilos

Fabrica no Rio de Janeiro 	 	 •. 4.253.465
Fabrica no Estado do Sergipe 	  4.842.678

offerta,s do estrangeiro.
O consumo das fabricas no paiz regula, mais ou mPs:
Companhia Nacional de Oleos: .

:

, t I

-UM



Artigo 130—Licores

Em cascos, litro 1$500; em outras vasilhas, kilo 1$200.

Artigo'13I—Liquidos e bebidas alcoolicas

Sobre este artigo o Sr. Lima Macei° intimou que se deve voltar
ao antigo syste:na de cobrar os diraitos destes generos pei t forca
real do alcoot puro, racorthecida, pelo alcoornetro e instrucOos de
Gay-Lussac.

Deste molo os direitos hão pagos pelo alcuol puro, e nã.o pa ga o
importador agua, barro ou vidro. Como alcool puro. Si se advaittir
esta opinião, deverá esto artigo ser redigido do modo seguinte:

Absyntho, brandy, eucaly-
psontcha cognac, kirsh,
rhum, wiskey, aguar-
dente ~amura da Fran-
ça, do Rheno, da, Jamai-
ca, e de qualquer °atra
qualidade.

Aeorese Mando-se a seguinte nota :
•Os direitos do .: liquidos alcoólicos serão cobrados pela força real

do atual pare, reconhecida paio alcoometro e in,trucçõas do Gay-
Lussac ; rcfomandose, po sta.n to. a taxa &ciai,/ a. 00 gr ua
deste instrumento a temperatura de 15 graus untigrados

A tara acima comprehende unicamente 03 liqui los importados
em cascos ; quando vierem em garrafas pagarão menos 2504, e em
botiat,s, frascos, garrafas ou outra qualquer vasilha, de barro
louça ou vidro, mais 50% sobre os lesspectivos direitos, ficando
nestes comprehendido os das mesmas vasilhas.

Art. 134— Sumos de fructas de qualquer qualidade
Julga a sub-commissão que sa pôde elevar a 600 réis a tara destes

produtos, da.n i0-80 para tara A MESMA DOS AOETATOS, digo a mesma
do ar ago—Gornmas

• Art. 135—Vinagres
Commum ou azedo, vermelho ou branco, kilo 100 réis.
Composto, etc., kilo 500 réis.

Art. 136— Vinhos
Sobre este artigo a sulecornmissã,o é do parecer que para os não

especificados se adopte a seguinte tabella de alcoolitaeão:
Até. 150 de alcool absoluto:
Em cascos, kilo 200 réis.

Liquides e bebidas al-
coolicas

Litro Uz„500.
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Rorsbach Brother:
Vabrica em Pernambuco 	
Em diversos Estados 	

Trabalhando 10 horas por dia 	 	  20.096.143

Si trabalharem as 24 horas do cada dia podiam consumir todo
o caroço produzido no pa,iz e, talvez, para exportação.

Si estas fabricas forem obrigadas a fechar, como aconselham os
Srs. importadores, esses vinte milhões de kilos não forçariam a
baixa do preço e com isso não soffreria a nossa, pobre lavoura
(já, tão explorada) o no4so estado economico e o nosso colosso ?
Restringidos os nossos lavradores de algodão ás offertas do es-
trangeiro, pergunto. essas offertas poderão ser as mesmas ? Uma
vez as fabricas paradas, os oleos ou azeites importados conservarão
o mesmo preço ?

Lembram os Srs. importadoras a renda que pôde produzir a exp ,r-
taçã,o do caroço de algodão e se esquecem do augmento da impor-
tação do oleo.

Neste caso si o dinheiro entra por um lado, sahe muito mais
pelo outro ; sinão, vejamos um exemplo. Que o nosso paiz pro-
duza 50.000.000 de kilos de caroços de algodão, e que venha,
infelizmente, a exportai-os todos, encontrando até a grande foliai.
dado, de conservar sempre a mesma procura, temos, por
conseguinte — 50:000.000x70 réis (preço do caroço actualmente)
3.500:004000. Temos, portanto, a entrada de tres mil e quinhentos
contos do réis.

Agora, por outro lado (uma vez as fa.brioasfechadas) que o oleo do
algodão tenha a mesma grande ()Beldade do conservar sempre o
MOMO preço, embora não tenha coneurrencia, o caroço da 12 0/0
de deo, temos, por conseguinte. 50.000.000x I2--100,-.6.000.000
do kilos de oleo que, multiplicados por 800 reis, preço do kilo, dão
4.800:004000. Ra, portanto, uma diferença de 1.300:000$ para
mais, com as hypotheses de não serem alteradas as taxas dos caro-
ços de algodão, nem as do deo, o que é impossivel ; quero dizer
exportamos 3.500:004 de caroços de algodão, e importamos
4.800:000$ de oleo, isto é, exportamos mais 1.300:000$ em dinheiro,
ficamos com as nossa fabricas paradas, que representam milhares
de contos de réis. e pela falta de trabalho, entregaremos a falsaria
centenas de fundias I

E' preciso que os Sra. importadores attendam a que as fuori-
cas existentes nada mais querem que justiça ; dias foram
montadas confiadas na tarifa de 1889.

Si amanhã qualquer de vós lembrar-se de empregar milhares de
contos de réis na montagem da qualquer industria do nosso paiz
confiado nas regalias que proporcionam as tarif ss em vigor e
depois de vossos eapitaes consumidos verd3s paioradas as taxas em
que confiastes, certamente que o vosso animo se abaterá, deante da
inutilidade dos esforços empregados para a fructificação do vosso
trabalho.

Demais. Srs. importadores, não ha nesse NrOss0 procerlimento uma
ingratidão?.,. Porque negam prefarencia aos artigos naeionaes ?...
Estabelecai a concurrencia nacional, principalmente com es.a
industrie, que não precisa, imp otar cousa nen'iuma, ; a sua
mataria prima é um produto da nossa lavoura : o seu umbus--
tirei outro prometo da mesma lavoura ; o seu lubrificante,
finalmente, outro produto dessa mesma lavoura.

Para que então esta predilecção pelo producto ertrangeiro;
desde que sois defensores da nossa pobre lavoura ?

Mas, argumentemos ainda
Os Srs. importadores allegam em sua representação que o

preço médio de uma quartola do 50 g tlões, ao cambio de 12,
regula, nestes dous ultimos annos, 94416, e que uma quartola

50 galões, 170 kilos á. 200 réis 	 34s000
25 % ouro; ao cambio de 12 	 t.25'
75 % papel 	 25:1:500

--
Direitos de uma quartola 	 44625

Allegam. mais, porcentagem sobre o preço da venda 46 st .
Poço a Vir . SS. me permittirem fazer-lhes ver que o oleo custa

muito mais do que o calculo apresantalo pelos rcferidos senhores.
O oleo do algodão, actualmente está, cus ando 48 conte. por

galão, posto a bordo, no porto de Nova York. As quartolas que
nós chamamos commumente de 50 galõas trazarn 52 á 53 galões;
considerando a m ?dia 52 1/2 galões, temos 52,5x48 25 dollars e
20 cosas, que ao cambio de 12 ou 4$1.17 por dotlar, dão 103$749
por quaatola, preço a bordo, não Luci:lindo frétes. Fréto de uma
quartola, de Nova York ao nosso porto por 11%100.

As qoartolas contendo 52 1/2 gal(338 de olco cont3ern 178 1/2 ki1o:3
de oiec. porque um galão tem 7 1/2 libras e a libra. 454 grammas.
Uma quartola cheia pesa, na média, 211 kilos; retirando os 178 1/2
mias de oleo, ficam 32 1/2 kilos, o que é a tara real.

opin a reforma das farinas em 190 os Srs. importadores foram
cootemplados com a tara do 20 V.; ora, si tirarmos 20 °/. em 211
Wos, ficarão 170 kilos apresentados pelos referidos senhores.

• Qual será, a quartala vasta do alce de aleodfio que pese 42 kros de
tara ? S.wá facil a VV. SS. convencerem-se do que acabo de dizer,
pois po.le...tio em tOt103 Os armazons desta praça que não
encontrarb."," quartolas vazias de oleo de al.g.odão com semelhante
tara.

Ai taras que encontrarem serão do 30 a 31 kilos no inaximo.
As pessoas interessadas nisso poderão mandai-as vir com o menor

peso possivel do tara e não com o maior, que regula 34 kilos.
Concluindo, direi que si exportarmos as nossas sementes, peto mo-

tivo cie fecharmos as nossas fabricas, os resultados seriam negativos,
porque o caroço de algodão, só encoutrando oferta do estrangeiro,
não poderia se manter no mesmo preço, prejudicando com Isso o
lavrador.

Além desse enorme Prejuizo para a lavoura nacional, teriamos,
co:n o fechamento das fabrica .:, o desastre* causado a c ..in tona .; do
opavarros e a fortuna particular com a perda dos capitaes empro-
Lfa10 nos mac:Iinismos o bancados a:coeva:do-, á cri di cagam. dessas
fabric is. E ao prcluizo propria-oente dito correspon-
deria tanto o do consumidor como o . do fisco, pois uma vez as
fabricas fechadas teriamus do importar toda a immensa quantidade
do oleio precisos para o consumo e esse oleo C Mi certeza seria ven-
dido inala caro porque não encontr ',ria coneurrencta, e a linportan-
eia a dospender com o oleo importado seria muito maior do que a
ad iuirida com a do caroço exp .rtalo. Esta, é que é a verdade.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1903.

PARECER, DA. SED.,COMMI513.1"..0
•

Os abaixo assignados, membros da sub-comnússão encarregada do
estudo da classe ga da Tarifa das Alfaadagas *voem apresantar a
VV. SS. o resulbad ) do seu estudo.

Poucos são os artigos da referida classe, que julga possiveis da
alterações.

Artigo 129 — üornma arabica, de acacia ou do Senegal
Pensa a sub-eommissão que Ode ser elevada a 5010 réis por kilo-

grarnmas a t taa de 300 réis da acta 11 tarifa, quando importada em
estado solido .	 .* 20 0/0.

Quando importada em estado liquido, deve a tara ser ,de 750 réis.
por R. a peso bruto.—R. 30 0/..

Mesmo artigo. —Gomma de pinho. —Parede á sub-commissão que
a negra (breu) e de quaiqu tr outra qualidade deve estar sujeita
aos direitos actuaes polo sou peso bruto nas barricas em que vem
acondicionada.

5.000.000
6.000.000

de 50 galões paga os seguintes direitos
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Amostras vasilhas, kilo 200 réis.-
De mais dó i 5 o:
Kilo 400 réis.
Em outra vasilha. kilo 250 réis.

• A, sub-commissão acceita as taras actualmente em uso,, irias
entende que se devo em nota a este, artigo daclarar que os palhões
que envolvem ás garrafas e as capas .de madeira que cobrem os

, cascos não são sujeitos a direitos. 	 •
São estas as alseaações qtre a sub-commissão julga devorem ser

feitas nos artigos acima referidos. •
Faz parto deste parecer o apresentado palos Srs. Borlido, Muniz

& Comp. o Lima Materlo, Sobre oleos.
Rio da Janeiro, 30 do julho ,do 1903.— Antonio de Araujo Lima

Macedo. —A. Avenier & Comp.—Mendes Silva & Comp. — .Angelino
Simões & Comp.,

•
MEMORIAL •

Como membros da sub-commissão das tarifas aduaneiras da
classe 9, vimos combater em todos os pontos primordiaes os es-
tudos apresentados pelos Exm. Sr. Manoel Cartas Dias da Silva,
apresentadas ao Sr. presidonte da • commissão Central Ravis ira da
Tarifa das Alfandegas, relativamente au artigo aoloo de caroço de
algodão», tendo apenas como intuito p3incipal colocar illustre
commiasão porfeitainante ao corrente da situação. •

O oleo de caroço do algodão plga 40 % e si ainda • se exprir`a
para. O estrangeiro a mataria prima em grande quantidade para o
fabrico do elo° de caroço de algodão, é justaments a maior prova
do que a manipulação aqui feita deixa muito a desejar, 'pois que
todas as fabricas reunidas não conseguem consumir o stock da ma-
taria prima apurado no Brazil por não terem consumidores, devido
á sua qualidade imperfdta. ..• •

O fisco não foi lesado em 10 % como assevera S. S., porque
não ha liquido algum que pela tarifa pague por litro o sim p.a'
kilo ; não foi ainda lesado em 5 % porque o acondicionamento em
que vem este artigo do estrangeiro tem 'realmente 20 % de
tara, cremo poi rnjs provar; não foi tão pouco lezado ' no aceras
cimo da palavra «corado», nos oloos de petrolea escuro,, negro
para lubrificação, perque não são,' como insiste S. S., do valor
superior ao korazene, claque poderemos dgualmante dar provas
com facturas.	 1

índubitavelmente o . oiro do caroço de algodão do fabricoção
americana é tão bem manipulado e desinfectado' que a colonio,
italiana prefere-o ao proprio azeite de oliveira para soa uso
domestieo, sendo este , o principal motivo da sua grande exp.aa
taçeo para a Italia e França:

Irtfelizmeate, poram, o- de fábricaç lo nacional, pala • sua im-
perfeita manipulação, não se presta absolutamente para • este fira,
e como prova do que garantimos, collo:amos á disposiçãa desta
illustao commissão uma amostra do ()Lao de algodão americano e
unia outra nacional, e contra factos não ha argumentos.- •

Nãraestá acertada a comparação -de S. S. elevando o preço de
800 réis, pois esse oloo. custa, no estrangeiro 550 réis. Não depende
dos importadores a apoucada ou . amamentada venda dos artigos
nacionaes, o sim exclusiv -imante ao consumidor. Quando os artigos
nacionaea são de fabricação similar aos estrangeiros, Como eis-
tem muitos e alguns mesmos superiores. , o importador é o pri-
meiro a preferil o no seu negocio, e a venda ao consumidor tor-
na-se facil; porém, quando, como no caso do oleo de -caroço . de
algodão, a fabricação nacional é bastante inipe,rfeita, qualquer
esforço do negociante neste sentido torna-se 'improficuo.

A certeza que tomba da que garantimos é tão rea laque, mesmo
. COM a tarifa elevada a 400 réis, nunca deixariamos de importar

esto artigo do estrangeiro e, neste caso, só a classo prolotaria seaia,
a' prejudicada ,• e soffreria; -, porque ella teria de pagar a differença
maior.

Não pairaria em nosso 'espirito um momento siquer a idéa , de im-
portarmos o oloo de caroço, si tiveasemos no Brazil fabricas com
machinismos aperfeiçoados e -que produzissem artigos identicos ao
estrangeiro, erra cujo caso aproprio consumidor ..soria ci primeiro a
exigil-o e nós aapropagal-o.

O que, emfim, queremos accentuardiem eo que desejamos que
fique bem comprehendido pela illustre. commissão é que nós, como
os demais importadores, podemos affirmal-o com summa Satiafação
o mui gostosamente, seriamos os principaes propagadores do oleo

• nacional, caso elle se pudesse comparar ou confundir bom á estran-
geiro, o que depende exclusivamente dos fabricantes nacionaos,

. pois não lhes faltam nem elementos, nem • intelligancia para esta
fim patriotico..

Rio de Janeiro, 6 ao julho rifo 1903.—Borlido &-Comp.—Antonio.•
Arar?» Lima Maculo. •

CONTESTAÇÃO
• •

O abaixo assignada vena'ped permissão para apresentar algumas
contestações ao parecer aPresentado 'pelos srs. Borlido aluniz
&, C,'Onip. sobre a classe 9a . E' natural que, sondo estes distinctoa
senhores represantan tas do algulnaS fabricas estrangeiras, não con-
cordem com as razrões do trabalho que apresentei a, essa illustre
valiam issão.

•

Dizem SS. SS. que exportamos grande parte da mataria prima
poaque a manipulação .nacional deixa muito àdesejar e, por isso,
as fabricas não consomem toda a materia prima do paiz, forçando
a importação do producto manufacturado no. estrangeiro. 	 .

Ss.Ss. reconhecem que tomos fabricas suficientes para mani-
pularmos toda a mataria prima e, por conseguinte, para produ-
zirmos o necessario para o consumo, porém, são - de opinião que à
importação do estrangeiro ha de continuar ainda a' fazer-se porque
a nossa manipulação é má, não produzindo por isso as fabricas
tanto Corno podia,. No eintanto Ss.. Ss. ignoram que as fabricas
foram montadas com as garantias que lhes proporcionavam as ta-
rifas de 1899, e que com as reformas posteriores soffreram e sof-,
freram muito.

Ignoram tambem que muitos colleg,as de Vv.Ss. são de opi-
nião . que o nosso oleo Ode perfeitamente rivalizar com o pro-
dueto estrangeiro, tanto que muitos — potro escrupulosos— pas-
sam o nosso oleo para quartolas estrangeiras para vendei-o
como tal.

Outros até o vendam em latinhas 'como oleia de colza . de su-
perior qualidade. Ss. Ss. dizem que não ha liqüido que pague por_

•litro e • sim por kilo : si Ss. Ss. derem-se ao trabalho de rever, 
todas as nassas tarifas até 1833 convon3er-se-hão de que até essa
data sempre pagaram por litro. Os oleo3 o azeites pagavam até
.1889, pela unidade do 900 grarnmas (litro), com as reformas pos-
teriores passaram a pagar pela unidad3 de 1.000 grammas (kilo).
ficando as alfandegas projiidicadas na unidade ein'1.003 grammaa,
ou 10 0/..	 ,	 .

Foi isto que afirmei o que é a verdade a mais completa'.'
Ss. Ss. affirinam ainda que a taxa das quartolas é de 20 04
e não de 15 ./0 corno demonstrei. As minhas afirmações consis-'
tiram no seguinte : o peso bruto do urna quartola regula de 200
a 212 kilos, o peso de urna quartola nossa regula de 25 'a 35

kilos. •
Nas proprias quartolas encontram-se marcados o peso bruto e a -

taxa. Não ha anum n onde não se encontre quartolas vasias de .,
oleo de algodão, sendo bastante facil do verificar. lia 20 annos que
compro quartolas va.zi is e nunca encontrei urna; que pesasse
40 kilosla A Estrada do Ferro • Central do Brazil marca 34 kilos
para taxa oficial de suas quartolas.

O Exm. S. Or. Felisbello Freire. quando Ministro da Faaendaa'.
em 25 de junho de 1834, baixou o artigo n. 5; tomando em conside-,.
ração as consultas feitas por alguns dos Srs. • inspectrres das
alfandegas a respeito do modo porque deveriam sei executadas
Varias disposições, etc:, ma 'cou para taxa das quartolas

O Exm. Sr. Da. Prudente de Moraes
'
 quando Presidente ',,da;•,:

Republica; sendo Ministro da Fazendo, o, Eam. Sr. Dr. Rpdrigües
Alves, baixou em 24 de dezembro de 1894 a lei n. 265, , que marca -
para as quartolas que contiverem oleo a taxa do 15 0/... " ' •,

Os proprios catalogas da The American, Cotton Oil Company dizem:
Os azeites vendidos per cata companhia são embarcados em barris
novos de carvalho,- completamente secos. com arcos do ,forro' o
contendo do 52 o 53 galões cada um. Um galão pesa 7 132 libras•:,
Barris deste tamanho posando aliás ou menos 464 libras, brutas,
e-400 libras, liquido, Mais ou menosa a De 455 a 390 qual. éa 'diffe-„.,
ronça ?	 •
• SS. SS. dizem taa-nbem que o oleo do algodão custa no estran-
geiro 550 reis e que paga a razão de 46 0 /ó. Ora, o valor real do
uma mercadoria não se faz pelo custo no estrangeiro e sim em nosso
porto; si SS. SS. fizerem bem o calculo hão de ficar convencidos
de quo ficará por muito mais em nosso porta um kilo deste °loa:

SS O EEx. dizem ainda Mais que és oleos escuros para lubrificação
de machina não são de valores superiores aos do korozene. Eu po-
deria a SS SS. que me dissessem qual é o preço dos ,oleos Red Strr
Eugine, Dada Marina, Cylindre Special lloay do Swau & Finch
Comp. e outros, e qual o preço do kerozene ! Estes oleos, conforme a.
conta. junta regulam custar de 903 a 1.000 o kilo—o ,kilo de kerozene
chega à custar a 200 réis ? O que mais me admira como se taxa a'
70 réis o kilo de kerozene—a iLluminação do pobre—e se taxa com'
40 reis oleos que sa vendem em -nosso mercado a 1.0000 kilo !•

Qaal é o artigo na tarifa que gosa do semelhante regalia ?
artigo manufacturado que paga de direito quasi 4 0/0' sobre o seu
valor real. E este uin dos motivos que deu causa a minha rade.=
mação sobre a introducção da , palavra—eorodo—que existia 'do§
oleos negros e residuos de petroleo.

Rio de Jadeiro, 5 de agosto de 1903.—Manoel Carlos Pias da Silvd.

CARTA ANNEXA A CONTESTAÇÃO ACIMA

Rio de 'Janeiro, 29 do julho de 1903. 	 • •,	 .;
III. Sr. Manoel Carlos Dias da Silva—Nesta. Tendo-me informado

com os Srs: Chttrlos Flue & Gamai: - desta praça, agentes ger:aes da
Swaii & Finch Comp. sobre ás preços o commiss5e3-dos oloos pedidos
por V. S., ,tenhe o prazer do abaixo apresentar-lho: S. F. Sapcial
Iloay Rd Stor Eugine a 850 réis o kilo. S. F. D.ork Monne dylindra
Oil. a 900 edis o kilo . S. E. Red. Stor Eugino ,Oil a 850 rads o. kilo

guartolas de 170 Mios liquides mais pu. menos, a -dinheiro c-Órçt
2% desconto.
' Sena mais, subscrevo-me com consideração. a Do V S. - amigoa%.
creado e obrigado. —Eduardo Kook.



$500 •

$600 ..,-
$109.	•
S200 — .
$.00 —
$300 —

1

à	

Proposta dos Srs. Costa Simões & Comp.

Azeite — de algOdão e outros semelhantes devem pagar o mes-
mo ou mais do que o azeite de «oliveira» por não haver este no
paiz e prestar-se o do algodão o outros a falsificação de serem yen=
didos no mercado como sendo de «oliveira».

• ' --
Proposta inserta no memorial da Praça do Commercio de'

Porto Alagre

• Art. 122

Assucar — Accrescente-Se : queimado para coloração de cerveja
(caramel ) Ks 200—R. 40 o/..

Unidade ' Direito	 (e.
Assucar de qUalquar qualidade 	  kilo	 $300 150

Art. 126

é.ainPhora 	
Art. 129

naturaes :
Gornmas — gornmas-resinas c bolsamos

Almecega, Elemi, secca ou mole 	
Aloes 	
Amonia,co 	
Arabi...a, de accacia ou do Sonegai 	
Assafetida ou fetida 	

.

Copal e Dominar 	
Escamonêa, inteira ou em . p6 	
Inseris° ou °libam° 	
Jalapa	

•
negra ou branca'	 ___ ,o.l'-'24$(31)°0°:-J

.•S"frini

Laca em palhetas ou 'outras fôrmas 	  —
Peruviano ou do peru' 	  — gOUO°0
Méca, ou da Judéa 	 '	 2$000

Terebentina, :
Bordeaux 	 	 $100
Chios 	 a' 	  
Veneza 	 , 	 	 $200

Pinho, pez, breu ou colophonia. :
Bourgogne 	
Preparado para ; instrurnentoe . 1 , $$025000 —— -.
De qualquer outra qualidade 	 —

Não especificados 	  —	
4°° —1110 --.

,	 .
Tola secco ou molle 	

$500 --•-•

Art. .132

Maná 	 	 , 	 $500' —

Art. 133

Opio em b .uto ou solido' 	
	

4$000 —

Emenda do Sr. F. caneiro
Art.'i 124

Cerveja:
Onde se diz—commuin cm barril 750 réis, em garrafas 500 reis

—diga-se: commum em barril 800 réis; em ga,:rafas, 1$500.
Continita.j

Proposta do Sr. -Guilherme Guimarães Junior
Art. 122
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• Ministerio da Marinha

Por portarias de 19 do corrente,fora.m con-
cedidas, na forma da lei e em vista do pa-
recer ajunta medica, pira tratamento do
:sande onde lhos convier, as seguintes liceu-,'ças

De dous moves ao capitão do mar e guerra
Francisco Carlton Montanary ;

Do uru moz ao segundo-tenente Guilherme
Fi ederico Cosar Riocken ;

pe dons meies ao machinista do 4a classe.
segundo-tenente Francisco Fornandes de
Abreu ;

De um mez ao ajudante do machinista La-
fa:Vetto dos Santos Pinto e sub-ajudanto ma-
chinista Rodolpho Gonçalves dos Santos

De tres inezes ao cornmissario de 4a claáse,
segundo-tehento Luiz José de Lima Junior e
guardião João Naziano de Araujo Frazão

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA se.cçXo

Dia 17 de outubro de 1903

Ao Ministerio da Fazenda:
Rogando providencias afim de que:'
No. Thesouro Federal seja paga a divida

de', exercicio findo na importancia de
4:203$087 de que é credora .a Companhia de
Illuminação a Gaz Paraense (limitada), con-
forme consta do , procnso que S3 remetto
ia.. 3.896 (aviso n.1.823)
o Seja paga no Thesouro Federal, á conta
chs respectivas rubricas do orçamento em
viger, á Imprensa Nacional, a quantia do
9:231$, provenionte de impressões feitas
por . ,aquelle estabelecimento para divorsas
repartições deste mi nisterio (aviso n. 1.824).

Transmittindo, juntamente com os do-
cumentos que lho deram orig,am, os titulos
do pensão do montepio civil os. 442 e 413,
eapedidos em favor de D.,Anastacia • dos Reis
.Costa e Theodoro dos Reis Costa, na quali-
dr,de de viuva e filho do contribuinte "Nicoláo
Jcaquim da Costa, contra-mestre aposentado
do-extincto Arsenal' de Marinha da Bahia,
ficando sem effeito o titulo 'n. 426, expedido
-má 26 de Março ultimo. e de que • tratou no
aviso n. 54,' de 10 de julho, per ter sido então
eúluid o da partilha da referida pensão o
altudido Theodoro dos Reis Costa que, entre-

tanto, tinha direito a esse beneficio, desde a
lati, do, fallecimento de seu pa,3,- 5 do agosto
de 1897 até o dia 28 de outubro do 1900, em
que completou 2 I. annos (aviso n. 1.825).

— Ao Arsenal do Marinha desta Capital,
determinando providencias afim n do serena
rernettalos para o Commiss trio Geral da
Armada, logo que forem approvados, os
tampões e tubos destinados ás caldeiras do
encouraçado Floriano o que teem de ser en-
viados com urgencia, pare, bordo do mesmo
navio (aviso n. Communic 'u-se
allulido commi sariado (aviso n, 1.827).

— A' Contadoria, declarando ter deferido
o requerimento de Conrado Jorge Gonçalves,
ex-escrevente' do hospital do marinha, pe-
dindo restituição da quantia que a titulo do
sello foi descontada do seus vencimentos,
visto a sua nomeação para aquilo cargo ter
ficado sem effeito (aviso n. 1.828).

,
EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 16 de outubro de 1903

• I
Ao Quartel General:
Autorizando.a conceder baixa de praça' ao

soldado do corpo de infantaria de marinha
Antonio José Rodrigues, visto ser menor e
de nacionalidade portugueza (aviso n.* 1.278).
-;--•Communicou-se ao Consulado Portuguez
do Rio do Janeiro. , -

Restituindo o requerimento rio qual o cabo
de foguistas extranumerario Adão do Rio
Branco pode prestar exame de serralheiro do
corpo de artificaes militares, para proce-
der de accordo com sua informação (aviso
n. 1.280).

—Ao Supremo Tribunal Militar, , trans-
mittindo, de ordem do Sr. Presidente da Re-
publica, afim de habilitar esse tribunal a re-
solver sobre o re luerimento no qual o Com-
missario' do 3e classe João José Rodrigues
Corrêa pode a -medalha de ouro em vez
de prata que lhe foi concedida, allegand
contar mais de 32 annos de se • viço, os papeis
referentes ao mesmo corrimissario o a publica
farina, de sua caderneta subsidi iria da qual
consta o periodo decorrido de 5 do dezem-
bro de 1863 a 4 do novembro de 1874, em quo
serviu como 'praça do ext i ncto corpo de im-
poriaes marinheiros (Aviso n. 1.281).

• EXPEDIENTE .DA TERCEIRA. SECÇÃO

Dia 14 de outubro de 1903

A' Inspoctoria do Arsenal de Marinha do
RIO do J .ndiro, mandando que infirmo a
esta Secretaria de Estado quanto se. tem
aespsaidlo, até a presente data, com a gra-
tificação addicional de 20 e/... est Ltuida
39, obs ,rvação da tabolla o. 3, das (pio bai-
xaraln com o decreto n. 240, de 13 de do-.
zembro do 1894 (aviso n. 1.406).

Dia 15	 •
A' Inspectiria, do Arsenal de Marinha do

Rio"do J moiro, autorizando a mandar reti-
rar ds dique desse,' arsenal o cruzador 'Va-
mo" que deved, entrar mais tarde, para
ultima: os . concertos de que necessita (aviso
n. 1.169).

Dia 16 •
A' Inspectoria do Arsenal de Morinha do

Rio de Janeiro, declarando que, ' de accordo
com o . parecer do Conselho Naval, einittido
em consulta n. 8.904, de 24 de março ultimo,
resolveu indeferir o requerimento do ope•
rario desse arsenal Matlieus Rorlrigues Coo,
lho pedindo lhe fosse contado, para' os orni-
tos . do montepio operará, o teinpo em .que
serviu fios navios da esquadra, durante o
periodo de 186 a 1889, visto ser contraria
essa protenção ás disposições exp..essas ho
regulamento do alludide montepio ( aviso
n.. 1.170).	 •	 •

*a 17 •
A' Capitania do. Porto do Rio do Janeiro,

declaeando que resorveu. deferir o reaueri-
mento da • Thc Leopoldina Railtof.w Conpany
Limided pedindo novamente permissão para
construir, uma ,ponte em Sant'Anna,. do Ma-
rully (aviso n. 1.173).

Reqzt imentos despachados

Dia 19 de outubro de 1903

Directoria do Centro Catharinonse da
Capital Federal.—Opportuhamente Será itt-
tendida.	 '	 .D.-Aristotelina, Medeiros Mona—Prove o
seu direito.



praticante de 24 classe Francisco Monteire
do Almeida tambem do District° Federal;

Foi creada uma linha entro Santa Rita de
Extrema e S. José do Toledo, em Minas Ge-
raes, fazendo o estafeta oito viagens men-
saes, sem augmento d, despeza ;

Foi aupprimida a linha entre Jaguary e
S. José de Toledo, em Minas GeraeS ;

Concedendo 'ao correeiro de 2" classe Jus-
tino Francisco da Silva, da officina, de cor-
reeiro desta Directoria, 30 dias de licença,
para tratar de sua saude.

ADMINISTRAÇÃO , GERAL DOS CORREIOS DO
DISTRICTO FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JA-
NEIRO

Por portarias de 16 do corrente:
Foi exonerado, a pedido.do logar de agente

do Correio da Estação de Santa Rosa, Estra-
da de Ferro Rio das Flores, Joaquim Corrêa
Loques;

Foi nomeado* Antonio Gentil Meira para o
togar de agente da Correio da Estação de
Santa Rosa,Estrada de Ferro Rio das Flores.

NOTICIÁRIO
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Ministorio da fiu(rra

Por portaria de 19 do corrente, conca-
deraiu•s qu ttro luzas de lieença coei os
vencouentos que 1113 comp itirein ao guarda
das niatt is e feitor da pl. )d. Fthrioi de
Polvor t da Esteolla Elysio Jus . de Souza
para tratar de sua talude onde lhe convier.

Requerimentos despachadas

•	 Dia 11 de outubro de 1903
-

Capitão reformado Francisco Xavier Alen-
castro do Arayijo, certidão de acta de inspe-
cção.—De-se oortidão.

Tenentes Fraocisco de Barja Pará da S 1-
veira e Eugenio Azarnbuja, reclamação de
seus d ir i tns . —I nal ete ridos .

Alferes Hyppoli to Duarte. Nunes, restitui-
ção de certi Ião.— Indeferido.

Altares Antonio Lins de Carvalho, aver-
bação em sous assentamentos. — Indefe-
rido.

Alferes Heleodero Sodré. rectificação do
idade.—Indeferido.

João Maria t4: Comp., reclamação contra a
concurrencia para acquieição de equipamen-
tos do typo que apresentaram. — Indefe-
rido.

O facto de ter o Governo mandado estudar
•0 typo de equipamento apresentado pelo
supplicante e orçar a despeza a faz ir com
o fornecimento desse typo de equipamenta a
deus batalhões, de modo algum pôde impor-.
tar na obrigação do conceder o monopulio de
fornecimento do equipamento ao exercito,
que pode o supplieante. Desde que se torna
necessario esse fornecimento a Intendencia
Crerei da Guerra procederá, á conourrencia,
ata qual poderá o supplicante, querendo,
tomar parte, apresentando o seu modelo
para o qual, segundo diz, já obteve garantia
wovisuria.	 •

ttiberto Honorato de Oliveira, restituição
de documentos . —Entregue-se mediante re-
cibo.

Mindisterio da Industria, Viação
e Obras Pitblieas

Directoria cera/ da Contabilidade
Requerimentos despachados

Dia 17 de outubro de 1903
DD. Clarliada Lima da Rocha Barros, Ca:

rolina da Rocha Barros e Eugenia da Rocha
Barros, pedindo os favores do montepio, na
qualidade, a primeira de viuva e as outras
duas de filhas do engenheiro Leopoldo da
Rocha Barros, contador da Repartição Geral
.dos Telegraphos.— Provem, por meio do
certidão, que o contribuinte pagou as con-
tribuicões relativ, aa aos mezes do abril a
setembro do corres teanno.

Juvencio de SeaLla Ferreira Jacobini,
exonerado do logar d auxiliar de l ã classe
da Estrada de Ferro Ceixtral de Pernambuco,
pedindo autorização paya continuar a con-
aribuir para o montepio o--Deferido.

Fernando de Azovedo Araujo, exonerado
do Jogar do ajudante do Sal da thesouraria
da Estrada de Ferra Centeal do Brazil, fa-
zendo identico pedido.— Prove, por meio de
certidão, que tem contribuido regularmente
para montepio até a data da sua exo-
neração,

Dia 19
D. Leopoidina Oliveira da Recta. pedindo

os favores do montepio, na qualidade de
viuve de Aatunio Barreires da Rocha, car-
teiro de 2a classe da Administração dos
Correios do District° Federal.

Directoria Geral da Industrio

Expediente de 19 de outubro de 1903

Foi autorizado o director da Ribliotheca
Nacional a fornecer á Legação do Chile, por
interinedio do Sr. Ministro d.s Relações Ex-
teriores, uma collecção dos fasciculos dispo-
niveis da nora Brasitiensis, do Martins, des-
tinada. á Bibliotheea. do Santiago do Chile.

—Cominunicou-se ao Ministerio da Fazen-
da, para os fins convenientes, que o director
do Jardim Boiado°, alegando não haver
mais nos terrenos do antigo Restaurant Cam-
pestre bemfeitorias que dêem lagar ao paga-
mento do respectivo aluguel por Pedro da
Costa y Trino, pediu a este Ministerio se so-
licitassem do da Fazenda as necessarias or-
dens no sentido de não continuar a ser re-
cebidas na Thesouraria do Tiiesouro Federal
quaequer quantias sob aquelle fundamento.
Entretanto, segundo communicução feita a
este Ministario pelo procurador seccional da
Republica, foi conced,do mandado de menu-
tensão de posse dos referidos terrenos ao
mesmo Pedro da Costa y Trillo.

Requerimentos despachados

Dia 19 de outubro de 1903

Tribunal de Contam — Ordens
de pagamento, sobre as quaes proferio des-
cho de registro, em 19 do corrente, o
Sr. Dr. presidente deste Tribunal.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos

N. 2.668, de 15 do corrente, pagamento
de 50 t a cada um dos ex-empregados
Magoa Railway Compauy, H. Aynes e
Freak Ambler. para as suas despezas do
viagem para a Europa, á vista do resgate da
Estrada de Forro Central do Alagoas ;

N. 2.646, do 14 do corrente, idem do
314750 a Leuzinger tSz Comp., de forneci-
mentos á Secretaria de Estado deste Mi-
nisterio, em setembro ultimo ;

N. 2.647, da mesma data, idem de 154600
aos mesmos idem, idem, em agasto ultimo ;

N. 2.667, de 15 ao corrente, idem de
63:844t202 ao representante da Magoa Ra-
ilway Company, de despezas resultantes do
resgate da Estrada de Ferro Central de
Alagoas ;

— Alinisterio da Justiça e Negocies Inte-
riores—Avisos:

N. 2.747, de 7 corrente, pagamento de
474300 a diversos, de trabalhos realizados
no predio °ocupado pelo 4° posto policial e na
'antiga capella de Hospicio Nacional

'
•

N. 2.750, da mesma data, idem de3:420$,
da folha do pessoal empregado no Instituto
Serotherapico Federal, relativa ao mez de
setebro ultimo ;

N. 2.825, de 25 de setembro, idem de
1:624322 ao bacharel Luiz Teixeira do Bar-
ros Junior, curador das massas fallidas do
District° Federal, das gratificações a que
tem direito, no periodo do 25 de agosto a
31 de dezembro do anuo pesado;

N. 2.766, do 8 do corrente, idem do 90$
a Anthero Tobias Reis, do assai° e despesas
eventuaes do Laboratorio Bacteriologeo
setembro ultimo ;

Ministerio da Fazenda — Exercidos
findos:

Requerimentos :
De D. Maria Rosa Pombo Lopes, Paga

-mento de 234221, de 22 dias de vencimen-
tos que deixou de receber o seu finado ma-
rido, o telegraphista de 2" classe da Repar-
tição dos Telegraphos Meneei Francisco
Lopes, em novembro de 1900;

De navio Turguyim, idem de 124120, de
soldo vencido no anuo de 1901;

Do Francisco Virgílio do Cama°, idem
de 277$500, de vencimentos relativos ao
anuo de 1902;
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D. Joviniana Hermelina de Souza Neves,.
fazendo igual pedido, na quali fade de
de Prancho° de Souza Mello, feitor da Re-
panaria Geral dos Telegraphos. Deforido.

D. Leopoldina Candida Fialho, idem. idom,
na qualida le do viuva de Fenolon da Silva
Fialho, condutor do trem de I a classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil. — Faça
reconhecer a.fIrma do parocho que subscreve
a certidão do seu casamento.

Alexandre Paulo Temporal e Francisco de
Saltes Georges, requerendo desistencia do
pedido que fizeram pata organização de uma
sociedade anonyma sob o titulo de—Coope-
rativa União. —Deferido.

Banco Iniciador de Melhoramento0, pe-
dindo entregi da petição e documentos apre-
sentados sobre suspensão dos trabalhos de
medição o demwee.ão de terras no Rio
Grande do Sul.—Só podem ser entregues os
documentos mediante rz.cibo.

Directoria Geral de Obras e Viação

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Obras e Viação
—2a secção—Aviso-circular—Rio de Janeiro,
19 de outubro de 1903.

Cabendo á administração publica dar o
principal exemplo de escrupulosa obediencia
ás presunções legaes e regulamentares a
que se acha sujeita, reconamendo-vos todo o
cuidado e esffirço para que nos trabalhos a
vosso cargo tenham a mais completa e soli-
cita execução as disposições de caracter mu-
nicipal e quaesquer outras que estiver nas
vossas attribuições fazer observar, sobretudo
quando S3 trator de medidas que interessem
á sau te publica. imponlo,consequentemente,
excepcional responsabilidade pala gravidade
que offerecem sob varies pontos de vista.

Sande o fraternidade.—Lauro Severiano

Aos chefes de serviço 	

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 17 do corrente:

1 praticante dos Correios do Districto Federal
Foram concedibs 30 dias de licença ao

Miguel Carmo de OliVeire, Mello e 60 dias ao
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Do Joaquim Pinto Sampaio, tutor da me-
nor Odette, idem de 1:211$2'56, de montepio

mesma pertencente, no penedo da 17 de
•março de 1899 a 31 de dezembro de 1902. 

— Ministerio da Guerra :
Aviso n. 715, de 26 de setembro. pag

mento de 3:205$480, a diversos, de forneci-
' mentos á Intendendo, Geral da Guerra, no

actual exercido.

Laboratorio Nacional de
Analysea —Effectuaram-so durante o
mez de setembro ultimo, 620 analyses, sendo:
de vinhos 241, vermouths 16, whiskys 5,
eognacs 12, licores 7, bebidas amargas 7,
bebidas artificiaes 22, aguardente imizada 1,
aguas mineraes 21, agua potavel 1, genebras
4, cervejas 3, sueco vegetal 1, rhum 1, vi-
nagres 3, leites 15, mantaigas 43, farinhas
alimenticias 25, chá 8, biscoitos 1, azeitonas
19, azeite 29, oleo de algoião 1, banhas 3.
coalho 1, conservas diversas 78, doces 9,
sebo e (deo de algodão 1, chocolate 1, as-

- 'amar 2, cacau em pó 1, molho 1, massa de
tomate 3, massas alimenticias 3, tecidos 10,
desinfectante 1, medicamentos 4, sebo 1,
sabão 1, gonmia arabica 1, extracto de pau

Brazil 1, eolledio 1, verniz 1, ocre 2, ferro
estanhado 1 e productos demitias 7.

A ren Ia produzida pela cobrarna das
taxas-das analyses foi de 11:870000.

Correio — Esta repartição expedirá
:inalas pelos seguintes paquetes :

Hoje:	 .
Pelo Itahy, para Balda, Villa Nova o Per-

nambuco, recebendo impressos até ás 12 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até
á 1 e objectes para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Itatiba, para S. Pedro do Sul, re-
cebendo impressos até ás 12 horas da manhã,
o irtas para o interior tté as 12 1/2 da tarde,
ditas com porta duplo até á 1 e objectes para
registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Attilio, para Manto, recebendo im-
pressos até ás 2 horas da tarde, cartas para
o interior até ás 2 1/2, ditas com porte
duplo até á 1 e objectes para registrar
atéâ. 1.

Amanhã. :
Pelo lilaranhdo, para Vietoria o mais

portos do norte até Manaus, recebendo im-
pressos até ás 6 horas d ma.nhã, cartas para
o interidr até ás 6 1/2, ditas com porte de-
pai até ás 7 e objectes para registrar até

s 6 da tarde de hoje.
Polo Panamá, para ¡tio da Prata, Matto

Grosso, Paraguay e Pacifico, receb audo im-
pressos ata ás 2 horas da tarde, cartas para o
interior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 3 e objectes para re-
gistrar até á 1.

Pelo Mu°, para Cape Town, recebendo
impressos até á 1 hora. da tarde, cartas para
o exterior ata ás 2 o objectes para registrar
até ás 12 da manhã.
Nota — Saqugs para Portur.1 e vales

postaes para u interior, nos dias utais, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

,geo0011Ilen co de enoconaiendas para POT -
nig hl, Açores e Madeira, aos mesmos dias,
das 10 horas da manha as 3 da tarde, até
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa. exceptuando os da Campa.
gnis kfissageries Maritimes,e entrega tombem,
aos mesmos dias, das 10 da manhã ás 2 d
tarde.

Obaervatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologia°	 Dia 17 de outubro de i903.
e•m• 	 ee•••n••••

•

1 •h. m.... 762 6 18 9 15.6 96 2.8 SE 1.0 N. KN
4 h. m.... 62 5 18.9 15.6 96 3.7 SSE 1.0 N. KN
7 h. m.... 763.3 19.2 15.6 94 2.4 1.0

10 h. m.... 763.9 20.4 15.5 87 3.3 SSE 1.0 CK. KN
1 h. t 	 782.7 21 5 14.4 '75 5.0 SSE 1.0 CK. EN
4 h. t 	 761.8 21.3 14.1 ' 5.5 SE 1.0 CK. R N
7 h. t 	 63.1 20.4 13.6 75 40 SE 1.0 CK. KN

10h. t 	 763.6 19.4 14.8 88 0.0 Nulo 1.0 CK. KN
Iffiemeweeembee ...em. age OM Mememmmememm.le• meeme	 mem., 	 um ...Me

Méliast. 	 782.94 20.00 14.90 85.8 3.3 1.0
...eme. •••••••••••••..	 leeell e Ie. • ant.. •

Temperatura maxima, ás 4 h. da tarde, 21 0 6 ; minima, ás 7 h. da manhã, 180,5.
Evaporação em 24 horas 1.0 - Ozone as h. da m. 3; as 7h. da n. 3.
Chuva cahida : ás 7 h. da manhã, 6 ,s/m,02 ; ás 7 h. da noite. 0a/m84.— Total em 24 horas, 6'n/086.

Observatorio. do Rio de Janeiro— Boletim meteorologico— Dia 18 de outubro de 1903,
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Temperatura : Maxim°, ás 4 h. da tarde. 28°.4; minimo, ás 7 h. da maubt.
Evaporação em 24 horas, 1.6.— Ozones ais 7 h. da. m., 2; as 7h. da n., 2.
Chuva cahida: ás 7 h. da manhã, 00.0; ás 7 h. da noite, gottas. Total em 24 beiras gotta.Horas de insolação : 8 h. 55 m. 48 s.
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ectoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologieo e magna-
. I dia IS de on'aibro	 1P03 (domingo).
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05 m. atè 20 h. 15 m. abarcou continuamente." A's 22 Is. 45 m. cahlu um aguaceiro 1 geiro, chuviscando até d apoia das 23 lis.
Occarrencias Das 16 hs. ?O m. ali depois das 2) hs relampe'o 1, .continuamente, em diversas direcçGes, sendo mais frequente na de VNW. Das 19 h.

RESULTADOS MAGNETICOS•DA ESTAÇÃO CENTRAL
NÃO HOUVE OBSERVAÇÃO POR SER DOMINGO

Observações `meteorologicas simultaneaa
AO h . m do Greenwich ou Wh 07i n a. t. m. do Rio

Dia 19 de outubro de 1903
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Belém 	
8. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaieza 	
Natal 	

• Parahyba 	
• Itcife 	

J oazoiro ...... •• • .
Maceió 	
kraOrtjti 	
S. Salvador 	
Cuyabá 	
Victeria 	
Ouro-Preto 	
Juiz do Féra 	
Capital 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá.. 	
Curityba ......
Florianopolis., .
Corria dos X 	 -
Daqui 	
Porto Alrgre 	
Rio Grande	
Cordilha X.. 	
Rosario X 	
Mendóza X. 	
Buenos Aires X 	

Quasi nubtado
Limpo
Nublado

Quasi limpo •
Limpo

Quasi hropo
Que si limpo

Limpo
'Limpo

Quasi nublado
Quasi nublado
Meio nublodo

Nublado

Nublado
Nublado
Nublado

' Meio nuulado
Nublado
Nublado
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Limpo
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Limp,

Quasi limpo

Bom
Bom

Encoberto
Incerto

' Muito bom
Muito bom
. Hora

&Juno claro

Incerto
SOm

/Mono bom
Incerto

Incerto
Incerto

Encoberte .
Incerth

Claro
Muit claro

.?

Aragem
Fraco

Bafagem
Fresco

• Regelar
Regular
Regalar

Muito fresco
Fraco

Muit froco
Mu to fraco

Bafagem
Fraca .

Fraco
hafagom
Bafagem

Muito fraco
Regular

Muito fraco
' Erice°

Fraco

Fraco
,raco
Fraco

Encoberto
Bom

Variava' .
Claro

Encoberto
Bom

Incerto
Muito bom

Bom
Mui t o variavel

Variarei
oin

Bom
-

Var'avel
• Variava'

Bom
Incerto

Muito variava'
Muito varias el
Muito variavel

25.0	 40
27.0	 10.0
210	 8.0

Nota - Na Capital o tempo está raáo, havendo sig,at-s de que vae melhorar.
:

• •
trovejt u tm diierscs direcções, chovendo torrencialn ente e soprando v ontO impeettáso.Em Cuyabá na tardo e em parte da n ute de hcntem relampejou

Em Sa•toO chuviscou na no te de hoptrin
E° Curt tyba ebuoeu pá tarde de h »tem a int•roallos.
Até ás 2 a. 23 os. p. não se acabou mais tdcgracon a algum.
As observações com este signal X são de Sentem.
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Entr:aram 	
Sahixam 	
Falreceram 	
Existem 	

897
20
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906

663 1:560
28	 48
- 8	 13

4	 10
679 1.585

o

O'movimento da sala do banco e dos con-
oultorios publicos foi, no mesmo dia, de 284
coáultantes, para os quaes se aviaram 312
r aceita s

Fizeram-se 4 obturações de dentes.

REIND.AS PUBLICAS

11

57:699$600

7:478$083
106$600

55%890

83:523$306

1. 052 : 498$193

1 .136: 02 4499
1; 106: 834689

Externato d.o Gyznáa,sio
Nacional

São convidados a comparecer na
os candidatos do' preparatorios:

Anuindo Paes de Barros.
Raul Paulo co Almeida.
Pedro Iless.
Joaquiin do Oliveira Bello.
Licinio Lyrio dos San toS.

secretaria,

Secretaria da Escola Polytechnica, 17 de
outubro de 1903. :—.S'ouza Ferreira.
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Santa Casa da Miserlcordla
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Miserioordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhara do Soccorro e de Nossa Senhora das
'broa . em Cascadura foi, no dia' 14 do cor-
rentd, o seguinte: •

, ALFANDEGA DA RIO DE JANEIRO'
-1

Renda dos dias 1 a 17 de ou-
tubro de 1903 	  3.334:432$274

Idm do dia 19:

Era papel 	  2l0:486$690
Era ouro 	  69: 592$692	 280:074382

á 614:5I1$656

EM igual periodo de 1902... $.951'993912

RECEbEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Ben la arrecadada nas dias
1 a 17 de outubro de1903 	 1.052:498$193

/dein (so dia 19. 	 	 83:523$3(6

1. 36:021$499
—

• Em Igual perlado de 1902,.. 1.106:834$689

3.ECEBEDORIA, DO ESTADO . DE MINAS. GERAES'
NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia 19,
ui outubro de 1903  '	 39:344812

Ide idem nos djas 1	 487:156$349
Em igual periodo de 1902'.	 340:124134

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEILO

• Renda do dia 10 de outubro de 1903

Interior. 	 	 17 :084133

Consumo:

Fumo 	 	 19:752$500'
Bebidas 	 •	 4:357$500
Phosphoros.... 26:000$000
Calça do 	 	 1:430$000
Perfumarias 	 	 182$000
Especialidades	 •

pliarmaceu-
tica,s .....	 300$000

29:186$810

EDITAES E AMOS

Escola 1--"o I y technica
•

, De ordem do Sr. Dr. Jose de Saldanha da
Gama, director da i Eseola, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que, de ac-
conto com as diáposições do decreto n. 4.9884
de 5 do outubro deste anno,' achar-se-ha
aberta nesta Secretaria a inscripção para os
exames das diversas cadeiras e aulas dos
cursos desta escola, de 31 do outubro a 14 de
novembro proximo, devendo - os reqüeri-
mentos para esse fim ser entregues na Se-
cretaria até o dia 10 do refsrido moz do no-
vembro.	 -

'Os candidatos a exame "deverã,o juntar aos
requerimentos documentos de haverem pago
a taxa de -50$000.'

O prazo para recebimento , de requeri-
mentos Ó improrogavel., .

Inst Cutia Nacional do Musica
De ordem do' Sr. director faço publico que,

de conformidade com o aviso n. 319, de 14
do março ultimo, do Ministerio da Justiça e•
Negocios In!.eriori ,s, fica aberta na secretaria
deste instituto, polo prazo do tres mexes, a
cantar desta data, a inseripção -para o pro-
vimento de uma cadeira de solfojo, urna, dó
canto a solo, uma de cantu-choral, uma dó
piano, uma dó clarinete e urna do harmonia.
• Os candidatos deverão apresentar, no acto

da inscripção, 'folha corrida ou documento
equivalmte doVidaménto legalizado, si não
tiverem residencia no prazil ou forem es-
trangeiras, o poderão exhibirquaesquer,
outros que julgarem convenientes como ti-
tules do idoneidade Ou prova dó serviços
prestados á arte e ao Estado.

Sb poderão concorrer ás vagas os brazi-
loiros que se 'acharem no goso dos direitos,
civis e pJliticos e os estrangeiros que fa,1-

partuguez, devendo os que se qui-
zerern inscrever vir aásignar os seus nomes
no livro competente;

Seb-i'dta,rialto-inS 	 rtKQUAAta	 —

20 de julho do 1903.-0 .sécrotario; 4rIltur,
.Tolentino da Costa.

Thesouro Federal .
doNcunso DE SEGUNDA, ENTRANCIA PARA•

EMPREGOS DE FAZENDA

Dc ordem da commissão fiscalizadora, faço
publico, nos termos do art. I° do decreto
n. 1.651, de 13 de janeiro de 1894, que,
tendo o Sr. Ministro da Fazenda, por por-
taria o: 184, do 9,do corrente mez, mandado
abrir concurso,- nesta Capital, para o provi-;
mento de logares de segunda entrando das
repartições do Fazenda, concurso que se
efectuará em urna das salas do edificio
Imprensa Nacioloal, nesta data fica marcado
o prazo de 60 dias. para a respectiva in-
scripção:

Os Srs. candidatos deverão apresentar
cominissão fiscalizadora certidão das 'nota'
que tiveram no ponto de - sua repartição e
attostado do competente chefe sobre • a sua
aptidão para o serviço publico.

As matérias do concurso são:' légiSlação de
fazenda e pratica do repartição.,

O exame se fará,*de accordo com aS dispo-
sições applicaveis da circhlar n.- 40,do 28 do
junho do 1890, o questionario publicado polo
Thesouro Fédoral a 2 do setembro do 'merniao
'anno. .	 -

As potiç6e.4 convenientemente documen-
talas na forma acima deverão ser entre;ties, •
dentro do prazo marcado, ao abaixo assigna-
do, na Directoria do Contencioso do Thosouro
Federal.

Rio do Janeiro, 10 do outubro dc 1903.-0
secretario, José Carlos Pereira de , Azivedo.

--
` Tribunal do Contas

Polo • presente edital ie de conformidade
com o art. 196 do regulamento annexo ao
decreto n. 2.409, de 23 do dezembro de 1896,
são intimados 'os- herdeiros de Urbano :Joa-
quim de Loyolla Barata, ex-thesoure,iro
extincta Thesouraria, de 'Fazenda, da, Delo-
gaciai Fiscal . o Caixa. Economica do Rio
-Grande do Morto, para, no prazo de 30 dias,
a contar da publicação' deste, aliegarem o
que for a bom de seus direitos, produzirem

•documentos relativamente ao alcance do
onze contos duzentos o quarenta e um mil
novecentos o tres reis (11:214903), verifi-
cado em suas contas dos periodos de .`28 de
julho de 1883 á 31 do março de 1893; de 1 de
abril de 1893 a li do novembro de 1895; de.
1 do outubro do 1897 a 31 de dezembro de
1898 e de 1- de janeiro de 1899 a 2à de junho
do 1900, hem como, para constitairein pro-
curador na sede do tribunal, ou declararem
o domicilio, para soram'nolle notificados' das
decisões proferidas, sejam inteducutorias ou

'definitivas, sob pena do revelia.
'roceira Sub-Directoria do Tribunal do Con-

tas, 5 do outubro do 1903—. O sub-director,
José Maria da .tiilva Partilho.

'ribunal cie Contas
• CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Polo- presente edital é intimado o Sr. An-
tonio Bezerra, Cabral para, no prazo do 30
dias, a contar da primeira publicação deste,
não só allegor o que for 'a bem . do seu direito
e . produzir documentos relativamente ao
alcance de 9:384$270, verificado em suas
contas, corno thesoureiro da agencia do Cor-
reio da estação central da Estrada 'de Ferro '
Central do Brazil, 'durante o periodo de 3
de junho do 1898 a 16 de jullio.de,1902, corno
constituir_procurador na sédo deste tribunal
ou declarar o 'domicilio para ser nolle no-
tificado das decisões pie forem proferidas,
sob pena de revelia, na conformidade .do

Vinagre 	  .,	 57$600
Conservas 	  ‘ 300$000
Chapãos 	 	 2:170$000
Tecidos 	 	 3:004000
Registro.. 	 	 150$000

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicaçã-o es-

pedal '

	

Total 	
Renda. dos dias 1. a, 17 de

oututro de 1903...J.

	

Total 	
Era igual periodo de 1902...

Diferença para mais.. 	
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‘4.1. 195 do regulamento annexo ao decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 26 de setembro de 1903. — O sub-
director, José Maria da Silva Portilho.	 (•

CITAÇÃO DE RE'SPONSAVELS

Pelo presente edital, e na conformidade
do art. 238 do regulamento annexo ao de-
creto n. 2.409, de 23 do dezembro de 1896,
são intimados os herdeiros dos responsaveis
do Ministerio da Marinha, abaixo menciona-
dos, para, no prazo de 30 dias, a contar da
primeira publicação deste, recolherem aos
cofres publicos as importancias dos alcances
verificados em suas contas conforme consta
da relação infra, a cujo pagamento foram
condemnados por accordãos exarados nos
respectivos processos em 7 do agosto deste
anno.
Name e categoria do responsavel — Periodo

da responsabilidade— Alcance
Augusto Gonçalves Martins (Dr.), cirurgião

de 4' classe, quando encarregado da botica
da corveta Nictheroy—De 1 a 19 do março
de 1 1-2$195.

O mesmo, quando embarcado no patacho
Cuurarapes—de 11 de abril de 1891 a 6 de
dezembro de 1892-41$124.

O mesmo, quando embarcado no cruzador
Quinze de Novembro—De 2 de junho de 1894
•a 1 de novembro de 1895-9$645.

João José Ferreira Duarte, comnaissario
de l a classe, quando em serviço na Escola
Naval—De 12 de março a 31 de agosto de
1895-1:093$603.

Anastacio José Cavalheiro, fiel de 1' classe,
quando embarcado na canhoneira Tramandahy
—De 16 de agosto a 16 de novembro de 1892
--17$618.

Alfredo Lourenço da Rocha, fiel de 2'
classe, quando embarcado na canhoneira Ta-
quary—De 8 de dezembro do 1891 a 6 de
agosto de 1892-3:029$260.

Justino Nanas da Cunha Magalhães, fiol de
2e classe, quando embarcado na canhoneira
Fernandes Vieira—De 1 de junho a 30 do no-
vembro de 1891-742$784.

Terceira, Sub-Directoria do Tribunal do
Contas, 10 do outubro de 1903.-0 sub-diro-
ator, José. Maria da Silva Por:Uh°.

Directoria das Rendas Publi-
cas do Tbeaouro Federal

SUBSTITUIÇÃO DE ESTAMPILHAS

TM ordem do Sr. director das Rendas Pu-
blicas. em commissã.o na Casa da Moeda,
faço publico que, em virtude de resolução
tomada pelo Sr. Ministro da Fazenda, rea-
liza-se desde o dia 13 até o dia 22 do cor-
rente, na Recebedoria desta Capital, a sub-
stituição das estampilhas dos valores de
300 réis, 400 réis, 500 réis, 1$, 2$, 3$, 4$) 5$
10$, 15$ e 20$, actualmente em circulação,
pelas de novo padrão que acabam de ser
fabricadas na Casa da Moeda.

Para essa fim devem os interessados apre-
sentar á dita Recebedoria, no prazo impro-
rogavel acima estipulado, as estampilhas
em seu poder o receber as do novo padrão.

Casa da Moeda, 10 de outubro de 1903. —
Raul da Mótta Pragana, 20 oscripturario
do Thesouro Federal, em commissão na Casa
da Moeda.	 (.

Recebedoria do Rio de'
Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director interino,
laço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que, ue aneordo com o art. 9* do
rogulatnencu annox , ao decreto a. 2.792, do
11 de janeiro de 1898, esta repartição está
procedeudo ao recebimento das dealaraçõos
dos contribuintes do imposto de industrias
p profissões, para a confecção do Pespectivo

lançamento relativo ao anuo proximo vin-
douro, devendo os interessados apresentar
as suas collectas atê 31 do dezembro do cor-
rente anuo, sob pena de multa de valor
igual á quota de uru semestre do imposto,
não excedendo de 200$000.

Outrosim, declaro que, no caso do ter
havido, com relação aos collectandos, mu-
dança do local cm que soja a industria ou
profissão exercida, ou transferencia de firma,,
deverão os mesmos' mencionar na collecta
essa circumstancia, que será comprovada
com os documentos necessarios, que jun-
tarão á respectiva collecta, onde devem
mencionar tambem o primitivo local de onde
se tiverem mudado.

Recebedoria, 2 de outubro de 1903. —
O sub-director, Pereira da Cruz.

Tendo sido hoje exonerado, a pedido,do lo-
gar de despachante desta repartição o Sr.
Francisco de Paula Almeida, convidam-se os
interessados a apresentar, no prazo do troa
mezes, a contar da data da publicação deste
edital, as reclamações que porventura, te-
nham contra o mesmo despachante.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 18 do agosto
de 1903.-0 sub-director, Pereira Cruz. (•

Tendo fallecido o despachante desta repar-
tição Angelo Bittencourt, de ordem do Sr.
director interino, convido os interessados
para apresentarem, no prazo de tres meses,
as reclamações que contra o mesmo ti-
verem.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 10 de se-
tembro do 1903. — O sub--director, Pereira
Cruz.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO De 30 DIAS

Pela inspeetoria desta alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no.
caso do serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão
despachal-as e retiral-as, no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 59 cap. 50
da Consolidação das Leis das Allandegas, sem
que lhes fique direito de allega,r contra os
atreitos desta venda.

Trapiche Saudo—GAR: 1 bordaleza, vin la
de Genova no vapor italiano Las Palmas.

EV: 57 bobinas, vindas de Hamburgo no
vapor alterna° S. Paulo.

J do V: 2 quintos, vindos de .Marselha no
vapor francos Italie.

A—S-106: 125 amarrados, vindos de Li-
vorpool no vapor inglez Oropeza.

JUS: 25 quintos, vindos de Hamburgo n )
vapor alleinãn Ilisponia •

vinil) Delicioso : 3 bordaleza.s, vindas de
()mova no vapor italiano Minas, consignadas
a Villa do Lorenzo. Todos estes volumes
foram desearregados em fevereiro de 1903.

AC: 1 quinto. vindo de Hamburgo no va-
por antemão Prinz iTraldemar, consignado a
Oliveira Giiimarães . 	 .

Verde especial: 35 quintos,vindos do Ham-
burgo no vapor allo-ilão Rosario.

AS1): 1 barril de oleo, vindo do Fiume no
vapor austriaco .Nagy Lojos.	 .

AL: 30 caixas, com azulejos, vindas da
mesma procedeneia e vapor, descarregadas

I em março de 1903.

1

 Alfandega, do Rio de Janeiro,19 do outubro
de me —Pelo inspa,Aor, Francisco Atenua
ftrnandes, ajudante.

All'andega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento 'dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarioa apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor inglez Bellena, procedente 'de An-
tuerpia, entrado em 14 de agosto de 1903.—
Manifesto n.

Armazem das amostras — V. Matrel B.
Comp.: 1 caixa sem numero, repregada. *

Vapor hespanhol Berengual Guarde, pra-
cedente, de Buenos Aires, entrado em '22
agosto de 1903.—Manifesto n. 533.

Arramem n. 6—Camuyrano: 2 saccos ns. 1
e 1, rotos.

Vapor nacional Desterro. procedente .dos
portos do sul, entrado eia 24 de agosto de
1903.—Manifesto n.

Armazem n. 9—F.. Guimarães : 3 engra-
dados ns. 5, 27 e 28, repregados.

Ideia: 3 caixas as. 14, 2 o 9, repro5adas
avaeriadas.

Ideia: 3 ditas as. 4, 17 e 18, repregadas.
Idem: 3 ditas IIS 18. 25 e 26, idem. .
Idem: 3 ditas ns. 7, 12 e sem numero,

idem.
• Ideia: 3 ditas ns. 16, 240 15, ropregadas,
avariadas.

Ide,m: 3 ditas es. 1, 13 o5, repregadas.
Idem: 3 ditas ns. 20, 21 e2. idem.
Idem: 3 ditas as. 24, 23 o 22, idem.
Idem: 3 ditas as. 9, 11 e 8, repregadas

avariadas.
Mora : 2 engradados as. 20 e 3, repa-

gados.
Idem: 1 caixa n. 36, reproeada.
hiena: 2 ditas ne. 16 e 7, repregadas o ava-

ria as.
Idem: 2 ditas as. 27 e 17, reprogad.ae.
Dr. Gabriel Silva Araujo: 1 dita n. 805,

idem.
AF: 1 barril n. 6, avariado.	 •
Vapor iugles Clyde, procedente do Sou-

thampton, ontrada em 16 do agasto de 1903.
—Manifesto n. 521.

Armazena a. 16-11: 1 caixa n. 8.514. re-
pregada e avariada.

2.605: 1 dita sem numero, idem idem.
2.613: 1 dita ideie, idam idem.
2.600: 1 dita idem, ideia idem.
2.623: 1 dita idem, ideia idem.
H: 1 dita e. 8.477, tdom Piem.
CZ: 2 ditas as. 77 e 153, idem ideia.
LJ: 1 dita a. 55, idem ideia.
2.614: 1 dita sem numero, idem idem.
2.601: I .dita idem, idem idem.
II: 1 diii. n. 8.523, ro pregada.
L&C: 1 dita o. 124, idem. •
EGC: 9 encapados os. 20 e 21. ideai.
Ideai: 2 ditos as*. 21 e 18, binai. •
Idem: 1 dito n. 26, idem.
Vapor allemáo Balla, procedente de Bre.;

men, entrado em 22 do agosto de 1901—
anifesto n. 534.
_\rmasem da, bagagem•Pereira Barroto:

1 mal ), )•em numero, aberta.
Ganido (Lanzats: 1 dita Uma, idem.
Armazeno tias ainostra,s—II—AS: 1 caixa

namoro 50, rapregada.
Atenazem n 9.—FU: 1 ditas n. 2. repro-

anila e avariada.
Vapor allernã,a Prince Waldemar, peoce-

dente de Hamburgo, entrado em 22 de
agosto de 19 )3. —Maai fas GO n. 535.

Atanazem da baga,gani—Juluir M: 1 ma-
la :;(1in namoro, repre,gada.

ii marca,: 1 bahu idem, aberto.

•
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JM: 1 inala n. 6, repregada.
Paulino 11: 1 dita idem, idem.
A. Mendes: 1 dita idem, Mem.
Julitir M: 1 trouxa idom aberta.
Armazern n. 12.—Carlos F: 1 pacote idem.

ropregado.
CM: 1 caixa n. 28, ropregada.
HE: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita u. 2, idem.
RW: 1 dita n. 2.412, idem.
Vapo: inglez ('ervantes. procelente de

Liverpc.ol. entrado em 14 de àgosto dç
1903.—Manifesto n. 514.

Armazemn. 1—MCC: 1 caixa n 61, re-
progada.

Vapor francos Entre Rios, procedente do
Havre entrado em 8 de agosto do 1903.
—Manifesto n. 497.

Armazem da estiva—BC: 1 barril n. 284,
roto a avariado.

Vapor allemão Dahia, procedente de San-
tos, e Arado em 21 do agosto do 1903.—Mani-
festo n. 804.

Arnazem n. 6: W	 1 caixa
n. 1:24, avariada.

Vapor francas Concorda. procedente do
Havia, entrado eia 17 do agosto de 1903 .—

Manifesto n. 517.
Armazem n. 8—AL: 2 caixas sem numeres,

vazt,ndo e repregafias.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
Idem: 2 ditas idem, ideia idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem idem.

• A.: 1 *dita n. 2, idem idem.
}F—Casa Edison: 1 dita n. 1.305, idosa

idem.
A: 1 dita n. 1, idem idem.
AI: 1 dita sem numero, vasando, idem

Ideia.
11T: 2 ditas ns. 12 o 19, repregadas o ava-

riadas.
AL: 1 dita n. 4.688, idem idem.
RSC: 1 dita n. 1.791, idem idem.
MJC: 1 dita n. 1, idem idem.
KT: 2 ditas os. 11 e 10, idem idem.
Despacho sobre agua—A: 2 ditas es. 72e

284, idem idem.
Idem: 1 dita n. j78, idem idem.
AR:: 1 dita n. 88, idem idem.
TBC: 2 ditas ns. 25 e 245, idem idem.
Despacho sobro agua TBC : 1 caixa

n. 3.056, reprogada.
Japonesa,: 1 dita n. 13, idem.
CSC : 2 ditas ns. 284 e 266, idem.
Ideia: 1 dita n. 297, idem.
ASO: 1 dita n. 407, ideia.
CSC : 2 ditas as. 267 e 256, idem.
Vapor inglez Cervantes, procedente de Li-

verpool, entrado em 14 de agosto de 1903.
—Manifesto n. 514.

Armazem n. 1 — AAC: 1 caixa n. 1.384,
repregada.

FJO : 1 dita, n. 62, idem.
Idnin: 1 dita n. 61, repregada o avariada.
GC: 1 dita n. 10, idem, idem.
M13—HCH: 1 dita n. 2.933, repregada.
CiSC : 1 dita n. 318, idem.
Vapor francas Entre Rios, procedente do

Havre, entrado eia 8 de agosto do 1903.—
Manifesto n. 491.

Armazem n. 12—BC: 1 caixa n. 285,
reprega.da e avariada.

Vapor francas Provenee, procedente de
Marselha, entrado em 22 do agosto de 1903.
—Manifesto n. 513.

Armazem n. 1—JJGC: 3 barris sem mi-
mares, vasios.

MC: 1 barril sem numero, idem.
Vapor tugias Clyde, procedente de Sou-

thampton, entrado em 16 de agosto do 1903.
—Manifesto n. 521.

DOspaeho sobre agua—F: 1 caixa n. 8.872,
ropregada.

Idem: 1 dita n. 8.875, idem.
AI: 1 dita n. 1.040, idem.
F: 1 dita n. 8.878, idem.

•Idem: 1 dita, n. 8.891, idem.

Japonoza: 2 ditas lis. 111 o 142, idem.
AI: 1 dita n. 1.039, idem.
L: 1 dita n. 4, idem.
Armazom n. 16-3AC—B: 1 dita n. 460,

idem.
Portella : 1 caixa e. 143, reiwogada.
Mme B . Rio Branco ou 1)R: 1 caixa sem nu-

mero. Mem.
DFF : 1 dita n. 1.370,repreg,ada e avariada.
L R : 1 amarrado n. 404, idem idem.
CDC : 1 caixa n. 260, idem idem.
Portella : 1 dita n. 140, idem idem.
111tc : 1 barrica n. 10, idem.
Vapor Francos Concordia, procçdente do

!lavre, entrado em 17 de agosto de 1903.—
Manifesto n. 517.

Despacho sobre agua — SCVR : 1 caixa
n. 2.845, reprog,ada.

G1C : 1 dita n. 106, idem. 	 -
CRC-266 : 1 dita n. 23.384, idem.
Idem : 1 dita 23.384, idem.
Idem: 1 dita n. 23.504, idem.
CA: 1 dita n. 546, idem.
Affonso: 1 dita n. 39, idem.
DSG: 1 dita n. 3.564, idem.
%kC: 1 dita sem numero, idem.
KFC: 1 dita n. 2.017, idem.
GGAC: 1 dita n. 9, idem.
TBC: 1 dita n. 2,923, idem.
Armazem n. 8—LHC: 2 caixas ns. 1 *e 2,

rdprogadas e avariadas.
A: 1 dita n. 422, idem idem.
MCC—D: 1 dita n. 396, idarn, idem.
CPC: 1 dita n. 8.047, ideia idem.
MDS: 1 dita n. 3, idem idem.
1.107—B: 1 dita n. 108, idem idem.
MJC: 3 ditas se. 3, 2 e . 4, idem idem.
KT : 2 ditas as. 15 o 9, idem idem.
MJ—MR: 1 dita n. 28, idem idem.
CV: 1 dita n. 10, idem idem.
CNLB: 2 barricas os. 258 e 259, repre-

gadas.
1111: 2 caixas ns. 567 e 564, idom.
MJ: 2 ditas as. 4 e 35, idem.
XT: 2 ditas as. 28 e 8, idem.
GFT: 1 dita n. 62, idem.
Despacho sobre agua—MJA:

sem numeres, ideia.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
Armazem n. 8—MJ: 1 caixa n. 6, idom.
CC: 1 dita n. 561, idorn.
JILS: 1 dita n. 3.324, ideia.
RM: 1. dita n. 230, idem.
A: 2 ditas n. 3 e 4, idem idem. .
CC—Cantenell: 1 dita n. 1.634, idem

idem.
MIA: 1 barrica sem numero, idem.
Vapor IIungaro Stefania, procedente de

Fiume, entrado em 18 de agosto de 1903.—
Manifesto n. 520.

Armazem n. 9—DJ: 1 caixa n. 737, re-
pregada.

idem: 1 dita n. 1.000, idem.
Vapor inales Clyde, procedente de Sou-

tha,mpton, entrado em 17 do agosto de 1903.
—Manifesto n. 521.

Armazem n. 16—RC: 1 caixa n. 1.981, re-
pregada e avariada.

OPC: 1 dita n. 6.445, idem idem.
Idem: 1 dita n. 6.444, ideia idem.
Ideia: 1 dita n. 6.440, idem idem.

• Drogaria Berrini: 1 dita 'n. 100, Liem
idem.

Despacho sobre agua—AJ: 1 dita n. 1.028,
reprogada.

Idem: 1 dita n. 1.068, idem.
Despacho sobro agua—AI: 1 caixa n. 1.026,

reprogada.
Ideia: 1 dita n. 1.0:32, idom. .
Vapor inglez California, precedente de Li-

verpool, entrado em 13 de agosto do 1903.
—Manifesto n. 510.

Arrimam n. 6—LRC: 1 barril som nu-
mero, vazio.

Vapor inglez Inea, procedente do Livor-
pool. entrado em 27 de julho de 1903.—
M an i festo n. 471.

Arrimem n. 6—SMC: 1 barril som
moro, vazio.

ASC: 1 dito idem, idem.
Vapornaeional Desterro, procedente do Rio

Grande, entrado em 17 de agosto de 1903.—
Manifesto

Aémazem da bagagem—Carlos M.: 1 mala
sem numero, aberta.

Tronier: 1 dita idem, idem.
Camello C.: 1 dita idem, idem.
Vapor francos Co4cordia, procedente do

Havre, entrado em 17 do agosto de 1903. —
Manifesto n. 514.

Armazom n. 8—AAC: 1 caixa n. 606, ro-
pregada e avariada.

LF: 1 dita n. 318, idom idem.
C—S—C-R: 1 dita n. 12.898, idem idem.
R: 1 dita som numero, idem idem.
N—MR: 1 dita n. 694, idem idem.

- Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de outu-
bro de 1903.—Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Pernandes, ajudante.

Laboratorio Chlanieo P'har
inaceutleo Militar

A commissão do compras deste laborato-
rio receberá., até o dia 28 do corrente, pari.
habilitação prévia, os requerimentos don
pretendentes á. coneurrencia, publica, que
se tem de offectuar para o fornecimento di-
recto da Europa das drogas e mais artiges
necesaarios ao mesmo labora.torio • no anno
vindouro.

Os requerimentos devem sor instrui.loa
com os documentos que provem : •

Haver pago, como negociante estabeleoi-
do, o imposto de casa commercial, relativo
ao ultimp semestre vencido ;

Ser negociante matriculado o ter casa
importadora.

Para as firmas commerciaes, bastará a
oertidão do respectivo centrado social, ex-
trahida dos livros de registro da Junta Com-
marcial.

Será forneci Ia guia para o deposito do
1:000$, na Direcção Geral do Contabilidade
da Guerra.

Commissão de Compras do Laboratorlo
Chimieo Pharmaceutieo Militar, 20 de ou-
tubro de 1903.—Josd Antonio de Azeredo
ratam, secretario da commissão.

2 barricas,

A.dministraçiko dos Correios
do Distrieto Federal e Es-
tado do Rio de janeiro
Do ordem do Sr.a.dministrador o na férma •

do art. 153 do regulamento vigente, convido
as pessoas abaixo mencionadas a vir receber
sua correspondencia, que se acha na thesou-
raria desta administração, nos dias ideio,
das 12 horas ás 2 da tarde, dentro do prazo
do um cano, a contar desta data.
D. Idalina.
Amolia S. de Oliveira.
Pagliarini Domeniea.
Francisco Delbasco,
Max Chanfaille.
Octavio Burnior.
Augusto da Silva.
Frederico Hobzel.
Delegado (Guaratinguetá).
José A. Bueno.
Fausta Maria da Conceição.
Francisco da Silva Junior.
Francisco A. Rodrigues.
Francisco C. de Mello.
Amelia L. Maria.
C. J. Hauteur.
Ephigenia Maria da Conceição.
Francisco Tosar.
Antonia do P. Pereira.
Antonio A. Nepomucono.
Antonio Maria de Castro.
Albino P. Monteiro.



•

Estrada de Ferro Central
: do

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE TOMADA
E ENTREGA DE BAGAGENS E MERCADORIA É
A DOMICILIO NA CIDADE DO' RIO DE 'JANEIRO

.

-

De ordem da directoria, faço publico' que,
ás 12 horas do dia 4 do proximo mez de no-
vembro, nesta secretaria, serão recebidas
propostas para o serviço de tomada:e antro- '1
ga, de bagagens e mercadorias a domicilio;''''
na cidade do Rio do Janeiro. 	 ,

Os concurrentes deverão comparecer nesta
secretaria, no ‘dia o hora acima indicados

•com as propostas fechadas devidamente sol-
dadas; datadas, assignada,s, com indicação de;
suas residencias, e deverão exhibir; em se;
parado, no acto -da .apresentação da propds-'
ta, 'o recibo da caução de 1:000$, Préviamon-
te feita na thesouraria desta estrada, pára
garantir a assignatura do contracta, e bom • ,
assim a prova de estar o proponente quite ''.-
com a fazenda municipal, quanto ao pa;ga-'»
mento do imposto de alvará de 'licença para
exercicio de negocio, profissão e industria. •

As bases para o respectivo contracto
acham á :disposição dos interessados,- nesta
secretaria, para serem examinadas. .

Secretaria da Estrada de Forro Cantral do'
Brazil,,11 de setembro de .1903.0 secreta-
rio, Manoel Fernandes Figueira. :	 (•

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO
MADEIRA APPÁRELIIADA.

Do ordem da Directoria, faço publico que .
ás 12 horas do dia 20 do corrente, na Ditou-
dencia desta Estrada, serão recebidas pro-
postas para 'fornecimento ',da seguinte ma- -
(leira de peroba appa.relhada para a, repa-
ração do 47'carros da serie Ti que se achara
nas Oficinas do Engenho do Dentro: •

200 taboas c/machos e bittes para os
lados 500,03 x 001,22 x 0m,05. .	 •	 •

200 taboas c/femeas para os lados
503,03 x O ra, x 001,05	 .	 •

100 taboas c/machos e bates para cabe-
ceiras, 201,53 x 001,22 x 001,05

100 • taboas clfemeas para cabeceiras •
201,53X 0 01;22 X 0m,05:	 , •	 •	 •

100 longerões, 10 m,10 X W0,22 x 0 m,12. *
200 longarinas, 10m,10x 0111,22X 0°1,10: •
100 paus peroba pira travessa cabeceira, yq,.J.

201,85x 0°1,25 x0 01,25.	 ,	 '
100 paus peroba para s travessa tirante,'.,:-.1:

21%63 x 0 01,22 x 000,10.	 .	 • , " : 1,•,b'•1
3.000, taboas do macho 	 femea para

soalho, 2r0,70x 0 0%18 x 000 ,045	 -I,	 -
A coneurrencia versará ,sobre os praços

por unidade, a idoneidade do proponenten o
prazo para entrega até 31 da dezembro pro- i -
)(nolo futuro.
• Os conCurrontes deverão ap resentar-se na .
dita Intendencia no dia e hora acima indl-
dados, com as propostas fechadas, devida- .•'
Mente selladas, datadas; ássignadas, com
indicação 'de suas rosidencias, e deverão
exhibir, em separado, no -acto da entregada
proposta, o recibo da caução de 1 :000$ pró- ,
vimnente feita na _ Thesouraria desta 
trada para garantir a assignatura do , con-
tracto,' e bem assim a prova de estar o.
proponente quite com a Fazenda Municipal,
quanto ao pagamento do imposto de alvará..
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Alea,s Salamare.
Annibal V. Rebello.
João Sorocaba.' -
Aleza,ndre Thompson Viegas.
Olympia F. do Oliveira.
Alvaro de S. Aguado.
Maria Herculano,.
João Bernardo.
Maria Thereza Constancia.
Maria J. da Conceição.
Casa Pietrosanta.
Julio P. Saraiva.
Manoel B. T. Cabral..
Said A Salleun. •
Maria de JeSUS.

J. B. Falk S.
Zacharias S. Miranda.
Ettore Livelii.
Eugenio Damé.
José de F. Pedrosa.
Jose J. Pereira.
Maria Silva.'•
Thereza F. Pereira.
Rosaria M. Nasecimnto.
Trajano C. Nogueira.
Maria da Conceição Neves.
S. João Fernandes.
Rodrigo O. de Langgard.
Ratil:R. Antunes Braga.
Helena Maria Ferreira: •
Jullite Salman.
João da Silva Braga:
Antonio de C. Nogueira.-,
Arthur P. Valioso.
Amelia do Souza.
Antonio José Borges. •
Tra,ja,no do 0.:Nogueira..
Dr., Antonio F. Augusto..
Dr. : J., O. Barroso. • •
Argentina Noiva.
Mr. Wescler.
Joanna R. de Citavas. - • .	 ,

l a , Secção da Administração -dos • Correios
do Districto Fedarafe Estado do Rio de Ja-
neiro, 8. de setembro de 1903. 	 (X aju-
dante, Luis M. deSerdweirii Braga. - (• ••

.	 „

Administração dos Correios
do /District° Federal-e
tudo do Rio de Janeiro

• CONCURSO

(De ordena do Sr. administrador dos Cor-
reios do Districto Federal e Estado do Rio
de Janeiro, faço publico que, durante trinta
dias, a contar desta data, se acha aberta na
l a secção desta administração, das 10 horas
da manhã ás 2 da tarde, a inseripção para o
concurso ao provimento de logares do pra-

' ticantes de 2a classe, a effectuar-se no dia 25
de outubro proximo.	 1

Os candidatos deverão ter 18, a 30 %unas
de idade, gozar do boa saude e estar vacai-
nados, ter bom procedimento "a conhecer as
Rugiras portugueza e franceza„ a geographia
geral, com desenvolvimento quanto ao Bra-
zil, e arithmetica até a theoria das propor-
ções, inclusivo, sendo motivo de preferencia
o conhecimento. de alguma ou algumas das
seguintes matarias : desenho , linear,, escri-
pturação mercantil, inglez e allemão-( arti-
go 394, § 30, do regulamento vigente). •

O concurso será valido por 'um armo, a
contar da data da ultima prova, e só serão
approvados os candidatos que tiverem nota
boa, pelo monos na maioria das provas, bas-
tando uma- nota má para inhabilital-os (ar-
tigo 394, § 60 do regulamento).

Os candidatos reprovados ou não classifl- •
-.eadps'só poderão de novo concorrer depois

do um anuo, contado da data da terminação
do todas as provas (art. 394, § 7°, do regu-
lamento).

A inscripção- será encerrada no dia 21 de
outubro, ás 3 horas da tarde.

Primeira Secção da Administração,' 22 de
setembro de 1903.-0 ajudante, Luiz, M. de
Barqueira Braga,

:Directoria Geral dos Cor-
reios •

CONCURRENC IA PARA O FORNECIMENTO DE
MATERIAL A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE
O P ROX IMO EXERCIC 10 DE 1904

Da . 'ordem do Sr. Dr. director geral o de.
conformidade' com a portaria n. '195/3, do
30 de setembro de 1903; faço publico que
este,. sub-directoria recebe, dentro do prazo
de 30 dias; a contar da data do presente
edital, proPosta.s em carta fechada e lacra-
da para o fornecimento a esta repartição,
durante o 'proximo anuo de 1904, do mate-
rial constante das relações que :Serão forne-
cidas por esta Directoria.	 "

preço do material a fornecer deve ser
feito em moeda corrente, sendo as entregas
effectuadas no almoxarifado desta Dire-
ctoria, livres do despezas. ' 	 •

As propostas devem ser selladás,de accôr-
do com a lei do sollo em, vigor, 'observando-
se nesta concurrencia as seguintes regras: •

1.0 Nenhuma proposta será recebida sem
previa caução de 500$ , na thesouraria da
Administração dos Correios do Districto Fe-
deral, para garantia da assignatura do con-
tracto. O recibo dessa .caução acompanhará
cada proposta.

2.. 'O proponente que, mo:ia vez acceita a
sua proposta, no todo ou em parte, se recusar
a assignar o respectivo contracto, depois de
Convidado por escripto, perderá,,o direito á
restituição da quantia depositada, a qual re-
'verterá para a Fazenda Nacional.	 •
." 3.a Os Srs. proponentes deverão exhibir,
no acto da abertura das propostas, documentos
quern provem estar quites com todos os im-
postos federaes o municipaes.

4•a As propostas qtie não estiverem devi-
damente selladas só serão tomadas em consi-
deração si os interessados cumprirem imme-
dia,ta.mente, após a abertura, as prescripções
da lei do seno federal. • 	 .	 •

5. a.:As propostas que tiverem" emendas,
rasuras, borrões . ou qualquer defeito que
possa occasionar, duvidas • futuras, não serão
tomadas em consideração.

6. a Não serão tambem tomadas em- consi-
deração as propostas que' se afastarem das
clausulas do :presente 'edital, ou quando 'os
artigos forem differentes das amostras apre-
sentadas no almozarifado.	 .	 - •

7. a As propostas devem ser escriptas a
tinta preta nos modelos adaptados, os qtiaes
serão fornecidos pelo almoxarifado aos Srs.
proponontos. Qtaa,esquer observações sobre
preços e quantidades de material deverão ser
mencionadas em • folhas de papel, devida-
Mente sanadas e 'juntas no fini dos modelos.

8. a O material deverá ser , de primeira
qualidade e será fornecido de accôrdo com as
amostras depositadas no almoxarifado, onde
serão apresentadas aos Srs. 'proponentes para
servirem de base ás propostas.	 •

9. a g vedado aos concurrentes propor al-
terações dó preços dirrante o acto do. leitura
das propostas ou durante o' tempo do es-
tudo.

10. a. Para garantia da execução dos con-
tractoS ene tenham de firrnar,os contraetan-
tas depositarão no Thesouro Federal, a titulo
de caução, a quantia 'dei 1:000$, quando se
tratar de fornecimentos gre corram por uma
só consignação orçamentaria,e 500$, por coa.
signação, quando se tratar de-: contractos
para mais de uma consignação. 	 .

Essa caução ficará depositada. no Thesourp
até a terminação do contracto e só poderá
ser levantada depois de 'provado:não estar o
contractante em ,debito para com a Fazenda-
Nacional.
- Nesta, .sub-directoria encontrarão 'os Srs.
proponen tos todos os eéclarecimentes de que,
carecerem.	 '

A abertura das propostas que forem rece-
bidas realizar-se-ha no dia seguinte ao do
encerramento, ás 11 horas da manhã, no
gabinete desta sub-directoria, ficando descin-
ja convidados os Srs. proponentes para
assistir à CSS& acto, podendo fazer-áa repre-
sentar por procuradores idoiaeos. , .

Sub-directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 1 de outubro de 1903.-0 sub-director,
1. C. de Miranda e Horta.	 (7



de licença para • exercido da negociei, pro-
f. ásão e industrio.

Os concurrentes doclararão acceitar as
cmdições estabelecidos para o serviço de
cmcurrencia,s.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 6 de outubro de I903.-21/anoel Per-
nMdes Figueira.

Governo Municipal
APURA.a O

O Dr. Antonio de Paula / Freitas, presiden-
te' \J.o Governo Municipal, etc.

,	 •	 •
'Eni Virtude do que preceitua o ,art. 44 da,

lei , n. 35, do 26 de janeiro de 1892, convida
os: Srs. Intendentes, capitão José ,Teixeira
StImpaio, Dr. Francisco , Antonio da Silveira,
D:?. Enéas Mario de Sá Freire, coronel' Julio
asar de Oliveira , e Dr. Walfrido da Cunha
Figueiredo, e os imrnediatos em .votos,

- ne el. Joaquim Valladão, José Paulo Nabuco
dei Araujo Freitas, ,Tertuliano da Gama Co-
eito, José de Souza Lima Rocha o Manoel
Ltiii Machado, a se reunirem. no edificio do
Gevernó Municipal, á, praça Ferreira Vianna,
nor dia 20 do corrente, á,s 2 horas da tardo,
afim ,do so proceder á apuração da eleição de
quatro -deputados, pelo 2 0 districto desta
capital; realizada a 20 do setembro ultimo.
• E para constar mandou lavrar o presente

edital, que será, affixado ás portas do odi-
ficio do Conselho Municipal e :publicado pel
ia prensa.	 ,

4 eu,Luiz Lucio Caetano daSilva Sobrinho,
primeiro officio' da Secretaria do Conselho
Municipal, o fiz. .	 ' .

bistricto Federal,,17,de outubro do 1903.—
Dr!. A. de Paula Preitos, presidente. /*

Apolices geraes de 5 0/0 , miudas	 965$000
Ditas geraes de 5 o/ de 1:000$000	 976$000
Ditas do Emprestinao Nacional

de 1895, port 	 	 978$000
Ditas idem idem de 1895, nom.. 	 976$000
Ditas idem idem de 1903; port.. 	 970$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 178$000
Ditas idem idem de 1896, nom 	 	 181$000
Ditas inscripções de 3 0/,,, port 	 	 888000
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de 1:000$, 5	 nom 	 	 .731$000
Ditas do Estado do Rio de _Ja-

neiro, do 500$, 6 0/0, port 	 	 300$000
Ditas idem idem, de 100$, 4 ./.;

130.rt 	 	 53000

Junta doe Corretoree de
alopreadoriae e Navios

COTAÇÕES DO DIA 17 DE OUTUBRO DE 1903

Algodão em rama, 1 a sorte, do sertão de
Pernambuco, 12$800 por 10 kilos.

Dito, idem, idem, do Dores de Sergipe,
12$300 por 10 kilos.

Assacar branco, 3a sorte, de Pernambuco,
305 réis por kilo.

Dito branco crystal, da Bahia; 345 a
350 réis por kilo.	 ,

Dito branco crystal, do' Campos, 230 à4
360 réis por kilo.

Terça-feira 20
	

!MARIO OFFICIAL	 outubro 1903 409'7

•

EDITAL
• Tribunal Civil e Criminal

CÂMARA. COMMERCIAL•

.De praça,com o prazo de 20 dias,para a venda
e arrematago dos bens -penhorados por
Ananios de Albuquerque ao Dr. Augusto
Pinto Lima, na fôrma abaixo.
O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz

da Camara Commercial do Tribunal Civil
e Criminal desta cidade do Rio de Janeiro,
etc.

Paz saber aos que o presente edital virem
/ que por esto juito e cartorio do escrivão que

esto subscrevo se processam os autos de
execução em que é exequente Ananias do
Albuquerque o executados João Roberto
Escragnolli e Dr. Augusto Pinto Lima; era
por parte do exoquente'foi-lhe dirigida a
poiiço do teor: seguinte: Illm. o Extn.
Sr. Dr. Bulhões Pedreira, juiz da Ca-
mana Commercial: Diz Ananias do Albu-
querque, na execução que move a João Ro-
berto Escrageolli o ao Dr. Augusto Pinto

. Lima, que, estando feita, como provam os
documentos, juntos, a avaliação do quinhão
hereditario deste, no inventario do seu finado
pai o barão de Pinto Lima, conforme a pe-
nhcra feita no rosto dos respectivos autos,
que se processam perante o juizo da 6° Pre-
tora, requer a V.' Ex. que se digne mandar
jun :ar aos àutos da dita execução a pre-
sen te com oádocumentos que o acompanham,
o, em consequencia, expodir os necessarios
editos com o prazo' legal para venda o ar-
rentatação do direito e acçãO ao alludido
quinhão. Podo deferimento. Rio de Janeiro,
18 de setembro de 1903. America Augusto
Vialna de Barros, solicitador. (Estava le-
galinente sellado.) Despacho.--' Sim. Rio de
Janeiro, 18 de setembro de 1903.—B.Pedreira.
Em ;Virtude do que se passou o presente edital
polcl teor do :qual o porteiro dos auditorios
prará á publico pragão devendo e arrematação

em praça deste juizo, no dia 20 do outubro
proximo, ás 11 1/2 horas da Manhã, depois
da andiencia do a-ztylo, às portas do odificio,
á rua dos Inválidos n. 108, onde funcciona
o Tribunal Civil e Criminal, os bens con-
states da avaliação junta aos autos, a
saber: Sondo-nos apresonta,do o respectivo
inventario verificamos achar-se penhorado o
quinhão _do dito 'herdeiro, exocutado e que
entre a •viuvo meOira e 'herdeiras fizeram
uma partilha amigavel que foi julgada em
21 do agosto de "002 e que, segundo o calculo'
a fls. 53 dos autos, o monto dos bens inven-
tariados : é a quantia de 171:218$ representa-.
dos nos bans seguintes: Acções de companhias
nesta Capital no valor de 20:218$, acções d.e
companhias no Estado do Rio Grande do Sul
2:000000. Em immovels no Rio Grande do
Sul 81:000000. Em immoveiss nesta Capital
68:000$; sendo a meiação da, viuvo 85:609$,
a torça 28:536$333, e dá- dons terços em
57:042066, que 'dividido pelos cpiatro her-
deiros toca a, dada um 'a quantia do
13:517$416, sendo portanto esta importa,ncia
da legitima do executado ropresonta,da nos
bons acima declarados, não havendo no cal-
culo outros bens para pagamentos abs logi-:
timos • avaliada miá 13:000$' a 'legitima do
executado, que é õ quinhão penhorado, preço
porquanto vae / a esta praça o referido.
quinhão Pertencente ao executado Dr. Au-
gusto Pinto Lima o penhorado no rosto dos
autos do inventario do finado barão do Pinto
Lima e que se processa no juizo da 6 a pre-
teria, desta Capital. E quem o mesmo
quizer arretnatar deverá comparecer no dia,
hora o legar acima _declarados, afim de ter,
legar a praça. E para constar se passaram o
presente edital p mais dons de igual theor
que 'suão publicados o affixados na fórrna da
lei. Dado o passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos..24 , de setembro de 1903. Eu,
Francisco do Borja, do Almeida Corte ,Real,
escrivão, o subscrevi . —Jásé Luiz de Bulhões
Pedreira.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
' tax-cha • de Fundos Publico
da Capital Federal -
-CURSO OFFICIAL DE. CAMBIO E MOEDA

METADLICA

90 dlo A' vista

12d. 11 61/64
$794	 $798
$981	 $985

Italia 	
Portugal.. 	

lo	 Nova York 	

, $739
'$368
4$135

20$375
2$266

Banco Iniciador do Melhoramen-
tos 	 	 2000

Dito da Republica do Brazil 	 -	 37$750
Dito do Commercio, integ 	 	 160$000
Comp. Estrada de Ferro o Minas

de S. Jeronymo. 	 	 21$500
Dita Viação Ferroa Sapucahy 	 	 30$000
Dita Ferro-Carril de S. Christovão	 132$000
Dita, Tecidos Petropolitana 	 •	 210$000
Dita Docas de Santos 	 	 315$000
Dobs. da Comp. União Sorocabana,

e Ituana, l o• serie 	 	 74$000
Ditos da Comp. Carris Urbanos,

de 200$000 	 	 188$000
Consolidados da Candelaria, la

serie 	 	 205$000
Secretaria da Camara Syndical, 19 de outu-

bro de 1903.— José C/audiq da Silva, syndic0.

,

Na eloição a que se procedeu áoje para o
preenchimento de dons cargos vages na
Camara, Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos, foram eleitos membros os Srs.
Joaquim • da Silva Gusmão Filho e Alfredo
Gastão Villem'or do Amaral.

Secretaria da Camara Syndical, 19 de outu
bro de 1901—José Claudio da Silva, syndico-

Sobre Londres. 	
• F'ariz . 	
» Hamburgo

Libra esterlina em moeda
Ouro nacional em vales, por 1$000

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mana Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos :

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que, por, decreto de 26 do corrente, foi
exonerado, a seu pedido, do cargo de corretor
do fundos publicas desta Capital o Sr. Tho-
maz da Costa Rabello o pelo presente são
chamados quaesquer interessados em trans-
acções om que houvesse intervindo o refe-
rido ex-corretor, a virem liquidal-as no
prazo do seis meses, conforme procáitua o
art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março
do 1897, incorrendo nas disposições da lei os
que no referido prazo não fizerem valer os
seus direitos. E eu, Joaquim da Silva Gusmão
Filho, secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 29 do setembro de 1903. —José Clau-
dio da Silva, syndico.

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mana Syndical dos Corretores do Fundos
Publicas.

Faço saber, de ordem da Camara Syndical,
que, tendo fallecido o corretor do fundos
publicos, desta praça, Augusto Gross, pelo
presente são chamados quaesquer interessados
em transacções em que houvesse intervindo
aquolle corretor, a virem liquidal-as no
prazo de seis mezes, conforme preceitua o
art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março
de 1897, incorrendo nas disposições da lei os
que no referido prazo não fizerem valer os
seus direitos. E eu, C. M. Paulo Borla, ser-
vindo do secretario da camara„ o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 17 do outubro de 1903.-0 syndico,
José Claudio da Silva. 	 .	 (-
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Dito masca,vinho superior de Campos, 315
a 320 réis por kilo: • •.; • - • 	 "

Dito crYstal amarello de Campos, 300 réis
por kilo,	 ' •	 •'
• Dito mascavinho de Laguna, 265 réiá por
kilo.

Azeite de potro, 650 réis por kilo'.
typo n.• 6, 4766 a 24834. por 10

kilos. • .
Dito, idem- ft. 7,- 4$562, idem
Dito, idem n. 8, 4$289 a 4$357, idem.
Dito, idem ri, 9,. 4$085, idem. •
Rio de Janeiro, 19 de outubro 'de 1903.

Joaquim. da Cunha Freire Sobrinho, presidente
interino. •

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 3.050 Memorial descriPtivo acámpa-
nhando una pedido de Privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para um ApparelholAutomatico
Accionador de Freios » destinado aos carros"
e vagões de estrada de ferro e ferro-carril.
Invenecio de Luiz Viana de Oliveira, bra-

funccionario publico,- domiciliado na
Capital' Federal

DIÁRIO OFFICIAL

-
cadi rro' interior da cabeça '. e aniparada por
uma. guia S, que pir sua vez tem o amparo
do uma reborda no' interior_ do para-choque,
que evitará a queda, da guia e mola,"notan-
do-se que esta rehor lá interior poderá, ser
fixa sm - toda a cirertnifroncia ou. -movei : 11:1

uma:parte, conforme haja' necessidade de fa-
cilitar-se-a introduCção das peças M o S.

DenominaSe 'duplo-para-choque-engate
porque produz &ais efeitos; visto corno
possue a caixa „interna • entre às duas longa-
rinas centraes, composta . tjaa caixas P e Q,
corrediças N•o Oe mola espiral R que é c
effeito , commurn, &feito' especial o inte-
grante do meu invento, que consiste na se-
guinte :

Uma m‘ ola espiral ou de borracha em
fórma cylindriea 1\1 collocada, no interior da
cabeça do para-choque é guiada pela • corre-
diça S, que ftcará'proxima ao pino de engato,
para-que este,atravessan Lo a cabeça do para-
choque pelos orificies okistentea para esto
fim, atravesse lambem" o • ferro 'de união
ou engato e este encontrará DO' recaio o guia
S • o mola M, que receberão o choque;, alli-
viando , assim a . reisistencia sobre a tas-

-teira.
Não ha rec' elo que o 'para-choque produza

aperto • ao freio com o avanço, isto O, uma
'vez que sendo_ grande o - peso do comboio, a
locomotiva empregando toda • a força pos-
sivel na sahida de uni ponto em que esteja
parado, faça • avançar . com excesso o para-
choque-engate, visto pomo 'dando-se este
facto . a crornalheira Tótirar-so7ha comple
tamente da roda do engrenagem antes'de
collocar o 'carretel G &ri posição de aperto,
ou então ficará- apenas Com 11111' ou dons
dente sobre ella, som mais obrigai-a a ac-
cionar o apparellio em sentido contrario,
voltando ao seu primitivo ponto oii fa-
zendo continuas o-pequenas osaillações' con-
forme ar,a,e adquirindo movimento o comboio.

Da mesma sorte ., não = prejudica que haja
excessivo recuo do p irá choque, porque além
da mola I, poderá encostar a cabeça á tas;
teira do carro, deixando assim de accionar o
apparellio, o que só acontece quando há falta
de tempera ou rotura na mola comriaum,R.
• A Mola M. de aço ou borracha collocada,
no:-interior da calina; deverá ter, maior coa-
sisteneia do que a ciminiam R, para-que esta;
cedendo, antes daquella ao' impulso- do para-
choque, possa- deixar recuar, cremalliei,
ra • B.

As figuras 1, 2, 3,-4, 5 e 6, do desenho na-
nexo, representam o Appa relho Autonzatico
4ccionador de Freios isoladamente e em dous
vagões.	 •	 .	 ,

'Como é, indisponsavel ter-se um moio de
conservar-se o freio a.partado 'em algum carro
ou vagão -isolado girando áo 'deixa eta um
ponto qualquer, pode-se dotar o vehieulo
com o freio manual, li e-ando-se á corrente
deste ao tirante; separa.damente, som have
cena isso:inconveniente algum 'ao ftmcciona,-
mento do Accionadõr quando estiver o vehi-
culoem movimente..	 •	 . . •

, Este appa,relho acciona os freios dos jogos
ou-quatro rodas dos vehiculos da forma que
se queira, -Isto é; dispbsição do engate Ws

tirantes e 'as alavancas como for mais con-
veniente, visto como são diversos os. syste-
Mas em uso, não influindo isso em nada ao
effeito produzido pelo Apparelho do' meu in-
vento. -	 •	 • •-• • 	 *-
.. Sendo de" faca nonstrácção o pouco dispen•:,
dioaa relativamente, [atendendo á boa utili-
dade 'que vem '- prestar, está' ao alcance de
qualquer Oficina-. preparal-o. •	 • •	 ,

Verificando . todas . as despezas • de acquisi•-
ção, conservação, etc., , dos'- freios, um dos
elementos prinCipaes para a segurança do
trafego das vias-ferre-as, .- a idéa de in-
ventar o Appirclho Automatic° Accionador
de Freios, reuniado o util• ao economico
por me parecer que .será de grande vanta-
gem a sua applicação,:%,. , •	 .	 ,	 ,

•,

Oiitubro- — -1903

ANNUNCIOS

• :laxas°

Extraviaram-se 100 acções do Banco da
•Republica do Brazil era. duas cautelas nu-
meros ns. 17.598 e 15.898 e 50 acções - do
Banco Rural Hypothecario ,ns. 40.815 a
40.819, 44.796 e 44.797, 40.127, 3.326, 6.888,
2.143, 2.144, 8.714 a 8.716, 8.862, 8.863,
19.199, 37.355 a 37.367 e 31.680 a 31.698, .
pertencentes a Manoel Ferreira de Carvalho,
já fallecido, e actualmente herdadas por sua
mulher D.Laura'Guimarães Carvalho do seus; '
filhos Maria Leopoldina,, Jayme e Maria
Julia.

Faz-se a presente- declaração para os &fei-
tos da substituição de novosltitulos nos refe-
ridos bancos.	 '	 ,

Rio do Janeiro, 28 de setembro de 1903. e.	 '
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O 1.Apparelho Automatico Accionador
Freios, representado no desenho annexo,
figs. 1-e 2, varia de dimensões em todas as
suas peças componentes, conforme a noceS-
sidade de seu emprego, isto é, em -vehiculo
maior ou menor o destina-se ao uso de es-
trada de ferro e ferro-carril.

E' construido de ferro, aço ou outro metal
adaptavel e colloca,do no estrado do carro ou
vagão proximo á testeira o para fu gado entre
as duas -Iongarinas centraes, conformo: de-
monstram as figuras 1, 2, 3, 4, 5 e 6 do
desenho.

Este apparelho funcciona com o movimentd
' do duplo para-choque engate A, que, fazendo

delia parte integrante, é dotado de espigd,o
com cremalheira B para accionar a engre-
nagem C que funcciona entre os dous man-
caos D e E parafuza,dos entre- as longarinas
centraes, sendo a engrenagem C firme em um'
eixo F,' que, partindo do mancai E, atravessa
o raancal D para apanhar a direcção da ala-
vanca do freio, existindo neste ponto do eixo
Fura carretel firo G, que com o- sou movi-
menfcarotativo estica ou afrouxa a Corrente II,
e, portanto, aperta ou solta o freio, notando-
se que o aperto se manifesta com o recrio do
para-choque A, mas como poderá acontecer
kaver algum excesso de recao do para-choque,

• a corrente II tem na extremidade que liga á
alavanca ou ao tirante do freio, uma mola
especial I para que esta com a sua' fiexibi-
Jidade . evite a rotura de alguma peça do
apparelho ou do freio.

, Por cima da engrenagem C funcciona uma
roldana J com a concavidade precisa para
deixar transitaaentre cila e a engrenagem o
espigão cremalheira B, estando esta roldana

•firme em um eixo K, que funcciona, do man-
cal D ao E e destinando-se exclusivamente a
firmar e conservar na sua direcção a ore-
malheira r B.

• Como ha necessidade de fazer-se uma lo-
comotiva empurrar um ou mais carros ou
vagões, e que )geralmente é feito em mano-
bras ou pequenas distancias, co para-choque-
anate A tem um orificio oblongo no espaço
comprehendido entre a sua cabeça é a tes-
teIra do carro ou wagon, para, no caso de
havor esta necessidade, ser introduzida uma
•chaveta L no referido orificio,a,fim de evitar
que o para-choque recite e aperte o fr-do,
porém, utilizando-Se da chaveta L haverá
tambem necessidade do a,lliviar-se a reais-
tisteacia, à testeira,o para isso o para-choque
A é provido de uma mola espiral ,M ou mes-
mo de borracha em forma, cylindriCa collo-

..	 •
Ora, a locomotiva ou' carro 'motor',. urna

vez'que ,diminúa, a velocidade ou queira •
parar, forçosamente feeint o meio de com-
municação , para os apparelhos motores e:..
emprega o freio eu contra marcha; portanto,'-'
feito isto,' todos os • vehiculos do comboio
'serão suecessivamente compellidos uns pelos
outros e dalti resulta que os para-choques
recuarão e farão o a accionadores fane-
cionar.	 :	 -	 •	 ' • •

,Ha vantagens tambem 'Mn descidas porque
o peso. dos proprioS vehiculos compellirão
uns "ao's outros , e o apparelho •funccionará, •
allivia,ndo o peso que supportaa locomotiva, -
porque os freios -estando justos não.deixa,rão
esses . vohiculos' supportarão. -o peso dos
outros,' além do que a marcha será razoavel.
e sem grande perigo.	 •
• Pela demonstração acima e °desenhos an-
nexos, verifica-se que sorá, •do: Muita nua-,
dada para as' vias-ferreas o emprege deste
apparelho em seus vehiculos,. porque além .
de ser insignificante o custo o de facil	 t:

srrvação, é muito simples e . com . elementos •
de dar a precisa segurança ao trafeg o. •

Em resumo, reivindico como pontos o
caracteres constitutivos da invenção

1 0 , um appareo. automa,tico de ferro,
'	

lh
aço . ou outro metal • adaptavel, destinado a
accionar os freios çlos carros ou vagões' do
estrada de forro, ou ferro carril,. por meio' do
recáo do duplo-para-cheque-engate e cello=,
q.do entre as longd,rina,á centraes ;- ' '
120, um anpareIho automatico formado por

duplo-para-choque-engate . com espigão de
cremalheira, doas manca,es,, um eixo com
roda de engrenagem e una carretel fixo, um
eixo com uma roldana e uma corrente com
uma mola espiral, tudo conforme o desenho
annexb ;• •	 .	 •

, 30, hm duplo-pára-choque-engate, varias
Vel em formato, de ferro, aço ou outro' me-
tal, tendo, além da caixa e mola cornmum,
uma' mola do açO 'em espiral ou de borracha .
em fórma cylindrica no interior- . da-- cabeça
com uma, guia corrediça que são'aniparadas
por uma reborda, interna fixa em toda a cie-, -
cumferencia ou movei em parte, um orifielo
•oblongo no , espaço comprehendidó entre a
cabeça e á testeira do vagão Ou carro para
introdezir-se uma.- chaveta do mesmo- for- •
inato, um espigão com cremalheira- e um ,
ferro-engate com deus orifidios. oblongos, •
tudo conforme o desenho annexo ; 	 •

40, utilidade do recuo da pára-choque .
para inovar um apparelho composto de 'todas .
ou algumas peças deste e destinado a accio-
nar os freios' dos carros-ou . vagões de • vias-,,
ftsrreas.	 • —	 . . .

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1903.— .
Luiz Viana de Oliveira.	 " '


